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SEAP - Comissão Permanente de Licitação

De: Comercial Elasabr Claudia <comercial@elasabr.com.br>

Enviado em: sexta-feira, 31 de janeiro de 2020 16:35

Para: SEAP - Comissão Permanente de Licitação

Cc: 'Aline Magalhães'; comercial04@elasabr.com.br; comercial02@elasabr.com.br; 

comercial02@elasabr.com.br; raquel@mouratavares.adv.br; 'Comercial Elasabr 

Claudia'; 'Arthur Morais'; 'Mary Gualberto'; juridico01@elasabr.com.br

Assunto: Duvidas Elasa - pregão  362-2019

Anexos: Impugnação Elasa Edital 362-2019.pdf

Prioridade: Alta

Prezada Comissão de Licitação, 
 
Segue anexo dúvidas da Elasa Elo Alimentação S/A referente ao processo Pregão Eletrônico 362-
2019, a realizar-se dia 04/02/2020 as 11:00 -  Fornecimento de refeições para as unidades 
prisionais Lote 222 - Centro de Apoio Médico Pericial, Complexo Penitenciário Parceria 
Público Privada, Penitenciária José Maria Alkimim, Presídio Dutra Antônio Dutra Ladeira, 
Presídio Feminino José de Abranches Gonçalves, e Presídio Inspetor José Martinho Drumond. 
 
Atenciosamente, 
 

 

 

Claudia Silva 

Comercial 

(31) 3500-3008 

comercial@elasabr.com.br 

www.muitomais.com.br 
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SeĐretaria de Estado de Jus�ça e SeguraŶça PúďliĐa 
Diretoria de Coŵpras

 

MeŵoƌaŶdo.SEJUSP/DCO.Ŷº ϭϭϳ/ϮϬϮϬ

Belo HoƌizoŶte, Ϭϯ de feveƌeiƌo de ϮϬϮϬ.

A Sua SeŶhoƌia a SeŶhoƌa

JuliaŶa ApareĐida Pereira
Diƌetoƌa de Nutƌição

Belo HoƌizoŶte - MG

 
AssuŶto: IŵpugŶação ao Edital - Pregão ϯϲϮ/ϮϬϭϵ
 
Oďjeto: FoƌŶeĐiŵeŶto ĐoŶ�Ŷuo de ƌefeições e laŶĐhes pƌoŶtos, Ŷa foƌŵa tƌaŶspoƌtada, ăs UŶidades
PƌisioŶais do Lote ϮϮϮ: CeŶtro de Apoio MĠdiĐo PeriĐial, Coŵplexo PeŶiteŶĐiário ParĐeria PúďliĐa Privada,
PeŶiteŶĐiária JosĠ Maria Alkiŵiŵ, Presídio AŶtôŶio Dutra Ladeira, Presídio FeŵiŶiŶo JosĠ AďraŶĐhes
GoŶçalves e o Presídio IŶspetor JosĠ Mar�Ŷho DruŵoŶd.

 

  

SeŶhoƌa diƌetoƌa,

 

Coŵ o iŶtuito de suďsidiaƌ as deĐisões desta Pƌegoeiƌa, Ŷo Ƌue ĐoŶĐeƌŶe aos atos
pƌa�Đados Ŷeste pƌegão, Đoŵ fuŶdaŵeŶto Ŷo aƌt. ϵ°, iŶĐiso I, do DeĐƌeto Estadual ϰϰ.ϳϴϲ/ϮϬϬϴ:

I - a deĐisão soďƌe a iŵpugŶação do edital, seŶdo ouvido, poƌ iŶteƌŵĠdio da
autoƌidade ĐoŵpeteŶte, o setoƌ ƌespoŶsável pela elaďoƌação do edital e Teƌŵo de
RefeƌġŶĐia, ou o óƌgão juƌídiĐo, ĐoŶfoƌŵe o Đaso;

EŶĐaŵiŶho IŵpugŶação ao Edital ϯϲϮ/ϮϬϭϵ ;ϭϭϭϰϮϵϴϴͿ;ϭϭϭϰϯϭϭϳͿ iŶteƌposta pela
eŵpƌesa ELASA ELO ALIMENTAÇÃO S/A , CNPJ Ϭϯ.ϯϬϬ.ϵϳϰ/ϬϬϬϭ-ϴϵ , paƌa aŶĄlise e eŵissão de
paƌeĐeƌ poƌ esta Diƌetoƌia de Apoio ă Gestão AliŵeŶtaƌ, ĐoŶsideƌaŶdo Ƌue os aƌguŵeŶtos apƌeseŶtados
pelo iŵpugŶaŶte tƌataŵ-se de Ƌuestões a�ŶeŶtes ao setoƌ tĠĐŶiĐo ƌespoŶsĄvel pela elaďoƌação do Teƌŵo
de RefeƌġŶĐia.

SoliĐito espeĐial ateŶção ƋuaŶto a aŶĄlise supƌaĐitada e peço ŵaioƌ Đeleƌidade possível,
uŵa vez Ƌue Đaďe a esta Pƌegoeiƌa deĐidiƌ soďƌe a iŵpugŶação Ŷo pƌazo de Ϯϰ ;viŶte e Ƌuatƌo hoƌasͿ, Ŷos
teƌŵos do suďiteŵ ϯ.ϯ. do edital ϯϲϮ/ϮϬϭϵ.

ϯ.ϯ. IŵpugŶações aos teƌŵos deste edital podeƌão seƌ iŶteƌpostas poƌ Đidadão ou
poƌ liĐitaŶte, atĠ Ϯ ;doisͿ dias úteis aŶtes da data ŵaƌĐada paƌa aďeƌtuƌa da
liĐitação, ĐaďeŶdo ao Pƌegoeiƌo deĐidiƌ soďƌe a iŵpugŶação Ŷo pƌazo de Ϯ4 ;viŶte
e ƋuatƌoͿ hoƌas. ;gƌifo ŶossoͿ

IŶfoƌŵo Ƌue o pƌazo paƌa ƌesposta eŶĐeƌƌa-se eŵ Ϭϯ de feveƌeiƌo de ϮϬϮϬ ăs ϭϲhϯϱŵiŶ,
e, Ŷos teƌŵos do aƌt. ϭϭ, § Ϯº,  iŶĐiso II, do DeĐƌeto Estadual ϰϰ.ϳϴϲ/ϮϬϬϴ, Đaso Ŷão seja deĐidida eŵ
teŵpo hĄďil, deveƌĄ seƌ desigŶada Ŷova data paƌa o pƌegão.

Aƌt. ϭϭ
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§ ϭº Caďeƌá ao pƌegoeiƌo deĐidiƌ soďƌe a pe�ção Ŷo pƌazo de viŶte e Ƌuatƌo hoƌas
ĐoŶtados da sua pƌotoĐolização, apoiado pelo setoƌ tĠĐŶiĐo ƌespoŶsável pela
elaďoƌação do edital ou pelo óƌgão juƌídiĐo, ĐoŶfoƌŵe o Đaso.
§ Ϯº Seƌá desigŶada Ŷova data paƌa a ƌealização do Đeƌtaŵe ƋuaŶdo:
II - o pƌegoeiƌo Ŷão ƌespoŶdeƌ deŶtƌo do pƌazo estaďeleĐido Ŷo § ϭº; e ;gƌifo
ŶossoͿ

 

Seŵ ŵais paƌa o ŵoŵeŶto, ĐoloĐo-ŵe a disposição paƌa os esĐlaƌeĐiŵeŶtos Ƌue se fizeƌeŵ
ŶeĐessĄƌios.

 

AteŶĐiosaŵeŶte, 
 

AŶa CaroliŶa NasĐiŵeŶto Souza
Pƌegoeiƌa da Diƌetoƌia de Coŵpƌas

SeĐƌetaƌia de Estado de Jus�ça e SeguƌaŶça PúďliĐa

  

DoĐuŵeŶto assiŶado eletƌoŶiĐaŵeŶte poƌ AŶa CaroliŶa NasĐiŵeŶto Souza, Pregoeira, eŵ
Ϭϯ/ϬϮ/ϮϬϮϬ, ăs ϭϭ:Ϭϰ, ĐoŶfoƌŵe hoƌĄƌio ofiĐial de Bƌasília, Đoŵ fuŶdaŵeŶto Ŷo aƌt. ϲº, § ϭº, do
DeĐƌeto Ŷº ϰϳ.ϮϮϮ, de Ϯϲ de julho de ϮϬϭϳ.

A auteŶ�Đidade deste doĐuŵeŶto pode seƌ ĐoŶfeƌida Ŷo site
h�p://sei.ŵg.gov.ďƌ/sei/ĐoŶtƌoladoƌ_exteƌŶo.php?
aĐao=doĐuŵeŶto_ĐoŶfeƌiƌ&id_oƌgao_aĐesso_exteƌŶo=Ϭ, iŶfoƌŵaŶdo o Đódigo veƌifiĐadoƌ ϭϭϭϰϯϮϰϵ
e o Đódigo CRC ϰϲCFϰBEA.

ReferġŶĐia: PƌoĐesso Ŷº ϭϰϱϬ.Ϭϭ.Ϭϭϱϯϳϰϲ/ϮϬϭϵ-ϰϰ SEI Ŷº ϭϭϭϰϯϮϰϵ

https://www.almg.gov.br/consulte/legislacao/completa/completa.html?tipo=DEC&num=47222&comp=&ano=2017
http://sei.mg.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SeĐƌetaƌia de Estado de Jus�ça e SeguƌaŶça PúďliĐa 
Diƌetoƌia de NutƌiçĆo

 

MeŵoƌaŶdo.SEJUSP/DNU.Ŷº ϭϲϲ/ϮϬϮϬ

Belo HoƌizoŶte, Ϭϯ de feveƌeiƌo de ϮϬϮϬ.

Paƌa: AŶa CaƌoliŶa NasĐiŵeŶto Souza
          Pƌegoeiƌa da Diƌetoƌia de Coŵpƌas

  
  AssuŶto: Resposta ŵeŵoƌaŶdo.SEJUSP/DCO.Ŷº ϭϭϳ/ϮϬϮϬ - IŵpugŶaçĆo PE ϯϲϮ/ϮϬϮϬ
  RefeƌġŶĐia: PƌoĐesso Ŷº ϭϰϱϬ.Ϭϭ.Ϭϭϱϯϳϰϲ/ϮϬϭϵ-ϰϰ.
  

Pƌezada SeŶhoƌa,

 

Eŵ ateŶçĆo ao MeŵoƌaŶdo.SEJUSP/DCO.Ŷº ϭϭϳ/ϮϬϮϬ ;ϭϭϭϰϯϮϰϵͿ, segue  paƌeĐeƌ tĠĐŶiĐo
ƋuaŶto ă iŵpugŶaçĆo ao edital de liĐitaçĆo, PƌegĆo EletƌƀŶiĐo Ŷº ϯϲϮ/ϮϬϮϬ, Đujo oďjeto Ġ a pƌestaçĆo de
seƌviço de foƌŶeĐiŵeŶto de aliŵeŶtaçĆo, Ŷa foƌŵa tƌaŶspoƌtada, paƌa o Lote ϮϮϮ: CeŶtƌo de Apoio
MĠdiĐo PeƌiĐial, Coŵplexo PeŶiteŶĐiĄƌio PaƌĐeƌia PúďliĐa Pƌivada, PeŶiteŶĐiĄƌia JosĠ Maƌia Alkiŵiŵ,
Pƌesídio AŶtƀŶio Dutƌa Ladeiƌa, Pƌesídio FeŵiŶiŶo JosĠ AďƌaŶĐhes GoŶçalves e o Pƌesídio IŶspetoƌ JosĠ
Maƌ�Ŷho DƌuŵoŶd, peƌ�ŶeŶte a Ŷossa Ąƌea de ĐoŵpetġŶĐia.

 

I Das RazƁes da IŵpugŶaŶte 
 

I.ϭ- DO ALEGADO CARÁTER ANTICOMPETITIVO DA RESTRIÇÃO DE LOCALIZAÇÃO DAS
UNIDADES DE PRODUÇÃO

A eŵpƌesa, ELASA ELO ALIMENTAÇÃO S/A, alega eŵ suas ƌazƁes Ƌue o suďiteŵ ϯ.ϲ, iteŵ ϯ
do Teƌŵo de RefeƌġŶĐia teŵ ĐaƌĄteƌ aŶ�Đoŵpe��vo e ƌestƌi�vo ao Đeƌtaŵe, eŵ ƌazĆo da eǆigġŶĐia Ƌue a
distąŶĐia ŵĄǆiŵa eŶtƌe a uŶidade de pƌoduçĆo e a uŶidade pƌisioŶal deveƌĄ seƌ de ϱϬ kŵ. 

Coŵ ƌelaçĆo a distąŶĐia ŵĄǆiŵa de ϱϬ kŵ eŶtƌe a uŶidade de pƌoduçĆo e a uŶidade
pƌisioŶal, esĐlaƌeĐeŵos Ƌue o Teƌŵo de RefeƌġŶĐia ;ϭϬϰϲϲϯϯϭͿ foi elaďoƌado seguiŶdo os ƌeƋuisitos
ďĄsiĐos deteƌŵiŶados pelo TƌiďuŶal de CoŶtas do Estado de MiŶas Geƌais - TCE/MG e da MINUTA
PADRÃO da AdvoĐaĐia Geƌal do Estado- AGE, Đoŵ adaptaçƁes ŶeĐessĄƌias ao padƌĆo tĠĐŶiĐo espeĐífiĐo
Ƌue o foƌŶeĐiŵeŶto de aliŵeŶtaçĆo ao Sisteŵa PƌisioŶal/SoĐioeduĐa�vo ƌeƋueƌ.

Isso poƌƋue, a pƌoduçĆo de ƌefeiçƁes e laŶĐhes deveƌĄ gaƌaŶ�ƌ, alĠŵ dos ŶutƌieŶtes
ŶeĐessĄƌios ă ŵaŶuteŶçĆo da saúde, a seguƌaŶça aliŵeŶtaƌ dos ĐoŵeŶsais, ŶĆo podeŶdo seƌ foŶte de
ŵiĐƌoƌgaŶisŵos patogġŶiĐos. Assiŵ seŶdo, ĐoŶfoƌŵe a RDC Ϯϭϲ/ϮϬϬϰ ;ϭϭϭϱϴϳϴϴͿ, os aliŵeŶtos pƌoŶtos
paƌa o ĐoŶsuŵo, apſs seƌeŵ suďŵe�dos ă ĐoĐçĆo, deveŵ seƌ ŵaŶ�dos eŵ ĐoŶdiçƁes de teŵpo e de
teŵpeƌatuƌa Ƌue ŶĆo favoƌeçaŵ a ŵul�pliĐaçĆo ŵiĐƌoďiaŶa, deveŶdo seƌ suďŵe�dos ă teŵpeƌatuƌa
supeƌioƌ a ϲϬºC ;sesseŶta gƌaus CelsiusͿ poƌ, Ŷo ŵĄǆiŵo, ϲ ;seisͿ hoƌas.

 
ϰ.8.ϭϱ Apſs seƌeŵ suďŵe�dos ă ĐoĐçĆo, os aliŵeŶtos pƌepaƌados deveŵ seƌ
ŵaŶ�dos eŵ ĐoŶdiçƁes de teŵpo e de teŵpeƌatuƌa Ƌue ŶĆo favoƌeçaŵ a
ŵul�pliĐaçĆo ŵiĐƌoďiaŶa. Paƌa ĐoŶseƌvaçĆo a ƋueŶte, os aliŵeŶtos deveŵ seƌ
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suďŵe�dos ă teŵpeƌatuƌa supeƌioƌ a ϲϬºC ;sesseŶta gƌaus CelsiusͿ poƌ, Ŷo ŵĄxiŵo,
ϲ ;seisͿ hoƌas. Paƌa ĐoŶseƌvaçĆo soď ƌefƌigeƌaçĆo ou ĐoŶgelaŵeŶto, os aliŵeŶtos
deveŵ seƌ pƌeviaŵeŶte suďŵe�dos ao pƌoĐesso de ƌesfƌiaŵeŶto.
 

Nessa lſgiĐa, aŶteƌioƌŵeŶte ă es�pulaçĆo Ŷo Teƌŵo de RefeƌġŶĐia da distąŶĐia oƌa
Ƌues�oŶada, a eƋuipe tĠĐŶiĐa de NutƌiĐioŶistas da Diƌetoƌia de NutƌiçĆo, ƌealizou uŵa aŶĄlise do
pƌoĐesso pƌodu�vo das ƌefeiçƁes, ĐoŶsideƌaŶdo o teŵpo gasto Ŷo poƌĐioŶaŵeŶto atĠ a distƌiďuiçĆo ao
ĐoŶsuŵidoƌ fiŶal. Na opoƌtuŶidade, veƌifiĐou-se Ƌue o teŵpo despeŶdido eŵ tal pƌoĐesso oĐoƌƌia da
seguiŶte foƌŵa:

- Teŵpo ŵĠdio de poƌĐioŶaŵeŶto dos ŵaƌŵiteǆ Ġ de Ϯ ;duasͿ hoƌas;

- Teŵpo ŵĠdio de distƌiďuiçĆo das ƌefeiçƁes Ŷos pavilhƁes ϵϬ ;ŶoveŶtaͿ ŵiŶutos;

Assiŵ, oďseƌvou-se seƌ ŶeĐessĄƌio ajustaƌ o teŵpo gasto Ŷo tƌaŶspoƌte das ƌefeiçƁes Đoŵ
as etapas supƌaĐitadas, a fiŵ de evitaƌ Ƌue o pƌoĐesso de pƌoduçĆo atĠ o ĐoŶsuŵo ŶĆo ultƌapassasse as ϲ
;seisͿ hoƌas es�puladas Ŷa legislaçĆo. Paƌa isso, foƌaŵ feitos ĐĄlĐulos ĐoŶsideƌaŶdo alguŵas distąŶĐias
eŶtƌe a uŶidade de pƌoduçĆo e a uŶidade pƌisioŶal/soĐioeduĐa�va, eŶtƌe elas a de ϱϬ kŵ, Ƌue ateŶdeu
de ŵelhoƌ ŵaŶeiƌa ă ƌealidade das uŶidades pƌisioŶais/soĐioeduĐa�vas liĐitadas eŵ uŵ lote úŶiĐo, uŵa
vez Ƌue o teŵpo gasto Ŷesse peƌĐuƌso a uŵa veloĐidade ŵĠdia de ϴϬkŵ/h Ġ de ϯϴ ŵiŶutos. Coŵ isso, o
total de teŵpo gasto eŶtƌe o poƌĐioŶaŵeŶto das ƌefeiçƁes atĠ a distƌiďuiçĆo fiŶal aos ĐoŵeŶsais Ġ ĐeƌĐa
de ϰ ;ƋuatƌoͿ hoƌas, iŶfeƌioƌ ao ŵĄǆiŵo de ϲ ;seisͿ hoƌas.

Desse ŵodo, a pƌevisĆo de ϰ ;ƋuatƌoͿ hoƌas, ŶeĐessĄƌia ao pƌoĐesso de poƌĐioŶaŵeŶto atĠ
o ĐoŶsuŵidoƌ fiŶal, teŵ o oďje�vo de pƌopoƌĐioŶaƌ ŵaioƌ seguƌaŶça  aliŵeŶtaƌ, uŵa vez Ƌue, Đaso
suƌjaŵ alguŶs iŵpƌevistos, aiŶda hĄ uŵa ŵaƌgeŵ seguƌa de Ϯ ;duasͿ hoƌas paƌa Ƌue as ƌefeiçƁes
ŵaŶteŶhaŵ as ĐoŶdiçƁes adeƋuadas de ĐoŶsuŵo.

Dessa foƌŵa, ƌestou deŵoŶstƌado Ƌue a ŵo�vaçĆo da eǆigġŶĐia da distąŶĐia de ϱϬ kŵ
eŶtƌe a uŶidade de pƌoduçĆo e a uŶidade pƌisioŶal veŵ ao eŶĐoŶtƌo das paƌ�Đulaƌidades ĐoŶfeƌidas ă
ĐoŶtƌataçĆo de ƌefeiçƁes e laŶĐhes pƌoŶtos a uŶidades de seguƌaŶça pƌisioŶal, ŶĆo haveŶdo o Ƌue se falaƌ
eŵ ƌestƌiçĆo da Đoŵpe��vidade.

Adeŵais, o Teƌŵo de ƌefeƌġŶĐia ŶĆo veda a iŶstalaçĆo, poƌ paƌte da eŵpƌesa ĐoŶtƌatada,
de ŵais de uŵa UŶidade de AliŵeŶtaçĆo e NutƌiçĆo - UAN paƌa ateŶdeƌ o oďjeto liĐitado, estaŶdo essa
ĐoŶdiçĆo atƌelada a sua ĐapaĐidade geƌeŶĐial.

 A ƌespeito da alegaçĆo do iŵpugŶaŶte, soďƌe a fleǆiďilizaçĆo da distąŶĐia ŵĄǆiŵa eǆigida
Ŷo Teƌŵo de RefeƌġŶĐia, iŶfoƌŵaŵos Ƌue a ƌedaçĆo do iteŵ ϯ.ϲ ͞salvo autoƌizaçĆo eǆpƌessa e
fuŶdaŵeŶtada do Gestoƌ do CoŶtƌato Đoŵ pƌĠvia aŶĄlise da Diƌetoƌia de NutƌiçĆo͟ ƌefeƌe-se a situaçƁes
ĐoŶĐƌetas adveƌsas Ƌue podeƌĆo suƌgiƌ duƌaŶte a pƌestaçĆo do seƌviço, Ƌue seƌĆo aŶalisadas Đoŵ ďase
Ŷos pƌiŶĐípios da adŵiŶistƌaçĆo púďliĐa, eŵ destaƋue a ƌazoaďilidade e legalidade.  PoƌtaŶto ŶĆo hĄ Ƌue
se falaƌ eŵ fleǆiďilizaçĆo Ŷo deĐoƌƌeƌ da eǆeĐuçĆo ĐoŶtƌatual.

 

I.Ϯ - DA ALEGADA INEXISTÊNCIA DE PREVISÃO DE MECANISMOS QUE ASSEGUREM A
MANUTENÇÃO DAS CONDIÇÕES EFETIVAS DA PROPOSTA A PARTIR DA VARIAÇÃO DO QUANTITATIVO
DE REFEIÇÕES

PƌiŵeiƌaŵeŶte, toƌŶa-se ŶeĐessĄƌia a difeƌeŶĐiaçĆo dos iŶs�tutos da ƌevisĆo, ƌeajuste e
ƌepaĐtuaçĆo.

ReĐoŵposiçĆo Ġ a uŵa eǆpƌessĆo geŶĠƌiĐa Ƌue desigŶa todo e ƋualƋueƌ ƌeeƋuilíďƌio da
eƋuaçĆo eĐoŶƀŵiĐo-fiŶaŶĐeiƌa. PoƌtaŶto, ƌeĐoŵposiçĆo Ġ gġŶeƌo do Ƌual sĆo espĠĐies: a ƌevisĆo, o
ƌeajuste e a ƌepaĐtuaçĆo.

A RevisĆo, poƌ sua vez, Ġ a ƌeĐoŵposiçĆo eŵ ƌazĆo de uŵ deseƋuilíďƌio eǆtƌaoƌdiŶĄƌio e
eǆtƌaĐoŶtƌatual. JĄ o ƌeajuste e a ƌepaĐtuaçĆo, ďasiĐaŵeŶte, sĆo foƌŵas de ƌevisĆo eŵ ƌazĆo de uŵ
deseƋuilíďƌio oƌdiŶĄƌio e ĐoŶtƌatual, oĐasioŶado pelo pƌoĐesso iŶflaĐioŶĄƌio. O ƌeajuste e a ƌepaĐtuaçĆo
ƌeĐoŵpƁeŵ a peƌda iŶflaĐioŶĄƌia ƌela�vaŵeŶte ao ŵateƌial e ă ŵĆo de oďƌa Ƌue iŶtegƌaŵ ĐoŶtƌato.
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O Ƌue difeƌeŶĐia o ƌeajuste da ƌepaĐtuaçĆo Ġ siŵplesŵeŶte o fato de Ƌue Ŷo ƌeajuste, a
ƌeĐoŵposiçĆo Ġ feita poƌ ŵeio de uŵ íŶdiĐe geƌal ou espeĐífiĐo, eŶƋuaŶto Ŷa ƌepaĐtuaçĆo, a
ƌeĐoŵposiçĆo Ġ ƌealizada Đoŵ ďase Ŷa vaƌiaçĆo de Đustos de iŶsuŵos pƌevistos eŵ plaŶilha de
ĐoŵposiçĆo de pƌeços.

O eƋuilíďƌio eĐoŶƀŵiĐo e fiŶaŶĐeiƌo do ĐoŶtƌato estĄ pƌevisto Ŷo aƌt. ϯϳ da CoŶs�tuiçĆo
Fedeƌal, iŶ veƌďis:

 

Aƌt. ϯϳ ;...Ϳ iŶĐ. XXI - ƌessalvados os Đasos espeĐifiĐados Ŷa legislaçĆo, as oďƌas,
seƌviços, Đoŵpƌas e alieŶaçƁes seƌĆo ĐoŶtƌatados ŵediaŶte pƌoĐesso de liĐitaçĆo
púďliĐa Ƌue asseguƌe igualdade de ĐoŶdiçƁes a todos os ĐoŶĐoƌƌeŶtes, Đoŵ
ĐlĄusulas Ƌue estaďeleçaŵ oďƌigaçƁes de pagaŵeŶto, ŵaŶ�das as ĐoŶdiçƁes
efe�vas da pƌoposta, Ŷos teƌŵos da lei, o Ƌual soŵeŶte peƌŵi�ƌĄ as eǆigġŶĐias de
ƋualifiĐaçĆo tĠĐŶiĐa e eĐoŶƀŵiĐa iŶdispeŶsĄveis ă gaƌaŶ�a do ĐuŵpƌiŵeŶto das
oďƌigaçƁes. ;gƌifaŵosͿ
 

Do ƌefeƌido aƌ�go, depƌeeŶde-se Ƌue o eƋuilíďƌio da eƋuaçĆo eĐoŶƀŵiĐo-fiŶaŶĐeiƌo Ġ
ĐoŶsideƌado eleŵeŶto esseŶĐial do ĐoŶtƌato adŵiŶistƌa�vo, poƌ seƌ ŵeĐaŶisŵo apto a ŵaŶteƌ as
ĐoŶdiçƁes efe�vas da pƌoposta, ĐoŶs�tuĐioŶalŵeŶte gaƌaŶ�do ao paƌ�Đulaƌ ĐoŶtƌatado ƋuaŶdo oĐoƌƌeƌ
ƌisĐo de pƌejuízo poƌ eveŶtos futuƌos, iŶĐeƌtos e eǆĐepĐioŶais.

De aĐoƌdo Đoŵ o disposto Ŷo aƌt. ϲϱ, II, d, da Lei ϴ.ϲϲϲ/ϵϯ, os ĐoŶtƌatos ƌegidos poƌ esta
Lei podeƌĆo seƌ alteƌados, Đoŵ as devidas jus�fiĐa�vas, Ŷos seguiŶtes Đasos, poƌ aĐoƌdo das paƌtes:

 

dͿ paƌa ƌestaďeleĐeƌ a ƌelaçĆo Ƌue as paƌtes paĐtuaƌaŵ iŶiĐialŵeŶte eŶtƌe os
eŶĐaƌgos do ĐoŶtƌatado e a ƌetƌiďuiçĆo da adŵiŶistƌaçĆo paƌa a justa ƌeŵuŶeƌaçĆo
da oďƌa, seƌviço ou foƌŶeĐiŵeŶto, oďje�vaŶdo a ŵaŶuteŶçĆo do eƋuilíďƌio
eĐoŶƀŵiĐo-fiŶaŶĐeiƌo iŶiĐial do ĐoŶtƌato, Ŷa hipſtese de soďƌeviƌeŵ fatos
iŵpƌevisíveis, ou pƌevisíveis poƌĠŵ de ĐoŶseƋuġŶĐias iŶĐalĐulĄveis, ƌetaƌdadoƌes
ou iŵpedi�vos da eǆeĐuçĆo do ajustado, ou, aiŶda, eŵ Đaso de foƌça ŵaioƌ, Đaso
foƌtuito ou fato do pƌíŶĐipe[ϲ], ĐoŶfiguƌaŶdo Ąlea eĐoŶƀŵiĐa eǆtƌaoƌdiŶĄƌia e
eǆtƌaĐoŶtƌatual. ;gƌifos ŶossosͿ.
 

Podeŵos dizeƌ Ƌue o eƋuilíďƌio eĐoŶƀŵiĐo-fiŶaŶĐeiƌo Ġ a ƌelaçĆo de ƌazoaďilidade eŶtƌe as
oďƌigaçƁes assuŵidas pelo paƌ�Đulaƌ ĐoŶtƌatado e AdŵiŶistƌaçĆo ĐoŶtƌataŶte. E Ƌue, poƌtaŶto, eŵ Đaso
de alteƌaçĆo, ŵajoƌaçĆo dos eŶĐaƌgos supoƌtados pelo paƌ�Đulaƌ ĐoŶtƌatado, deve a AdŵiŶistƌaçĆo
ƌestauƌaƌ a situaçĆo oƌigiŶĄƌia ĐoŶtƌatual.

Nessa seaƌa, o doutƌiŶadoƌ Maƌçal JusteŶ Filho eŶteŶde Ƌue paƌa Ƌue se dġ o ƌeeƋuilíďƌio
da eƋuaçĆo eĐoŶƀŵiĐo-fiŶaŶĐeiƌa do ĐoŶtƌato, aŶtes, hĄ Ƌue se veƌifiĐaƌ se Đeƌtos pƌessupostos foƌaŵ
devidaŵeŶte pƌeeŶĐhidos:

 

O ƌestaďeleĐiŵeŶto da eƋuaçĆo eĐoŶƀŵiĐo-fiŶaŶĐeiƌa depeŶde da ĐoŶĐƌe�zaçĆo
de uŵ eveŶto posteƌioƌ ă foƌŵulaçĆo da pƌoposta, ideŶ�fiĐĄvel Đoŵo Đausa do
agƌavaŵeŶto da posiçĆo do paƌ�Đulaƌ. NĆo ďasta a siŵples iŶsufiĐiġŶĐia da
ƌeŵuŶeƌaçĆo. NĆo se ĐaƌaĐteƌiza ƌoŵpiŵeŶto do eƋuilíďƌio eĐoŶƀŵiĐo-fiŶaŶĐeiƌo
ƋuaŶdo a pƌoposta paƌ�Đulaƌ eƌa iŶeǆeƋuível. A tutela ă eƋuaçĆo eĐoŶƀŵiĐo-
fiŶaŶĐeiƌa ŶĆo visa a Ƌue o paƌ�Đulaƌ foƌŵule pƌoposta eǆageƌadaŵeŶte ďaiǆa e,
apſs, vitoƌioso, pleiteie elevaçĆo da ƌeŵuŶeƌaçĆo. Eǆige-se, adeŵais, Ƌue a
elevaçĆo dos eŶĐaƌgos ŶĆo deƌive de ĐoŶduta Đulposa iŵputĄvel ao paƌ�Đulaƌ.
[FILHO, Maƌçal JusteŶ. CoŵeŶtĄƌios ă Lei de LiĐitaçƁes e CoŶtƌatos
AdŵiŶistƌa�vos. SĆo Paulo: DialĠ�Đa. ϮϬϭϬ. ϭϰª ed. p. ϳϳϲ.]
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03/02/2020 SEI/GOVMG - 11147118 - Memorando

https://www.sei.mg.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=12993297&infra… 4/8

 

SeguŶdo HelǇ Lopes Meiƌelles ;LiĐitaçĆo e CoŶtƌato AdŵiŶistƌa�vo, ϭϭª ed, atualizada poƌ
EuƌiĐo de AŶdƌade Azevedo et alii, SĆo Paulo, Malheiƌos, ϭϵϵϲ, p.ϭϲϱͿ:

 

O eƋuilíďƌio fiŶaŶĐeiƌo ou eƋuilíďƌio eĐoŶƀŵiĐo do ĐoŶtƌato adŵiŶistƌa�vo,
taŵďĠŵ deŶoŵiŶado eƋuaçĆo eĐoŶƀŵiĐa ou eƋuaçĆo fiŶaŶĐeiƌa, Ġ a ƌelaçĆo Ƌue
as paƌtes estaďeleĐeŵ iŶiĐialŵeŶte, Ŷo ajuste, eŶtƌe os eŶĐaƌgos do ĐoŶtƌato e a
ƌetƌiďuiçĆo da AdŵiŶistƌaçĆo paƌa a justa ƌeŵuŶeƌaçĆo da oďƌa, do seƌviço ou do
foƌŶeĐiŵeŶto. Eŵ úl�ŵa aŶĄlise, Ġ a ĐoƌƌelaçĆo eŶtƌe oďjeto do ĐoŶtƌato e sua
ƌeŵuŶeƌaçĆo, oƌigiŶaƌiaŵeŶte pƌevista e fiǆada pelas paƌtes eŵ Ŷúŵeƌos
aďsolutos ou eŵ esĐala ŵſvel. Essa ĐoƌƌelaçĆo deve seƌ ĐoŶseƌvada duƌaŶte toda a
eǆeĐuçĆo do ĐoŶtƌato, ŵesŵo Ƌue alteƌadas as ĐlĄusulas ƌegulaŵeŶtaƌes da
pƌestaçĆo ajustada, a fiŵ de Ƌue se ŵaŶteŶha a eƋuaçĆo fiŶaŶĐeiƌa ou, poƌ outƌas
palavƌas, o eƋuilíďƌio eĐoŶƀŵiĐo-fiŶaŶĐeiƌo do ĐoŶtƌato ;Lei ϴ.ϲϲϲ/ϵϯ, aƌt. ϲϱ, II,
"d", e § ϲºͿ.

 

Depuƌa-se, eŶtĆo, Ƌue paƌa Ƌue se dġ o ƌeeƋuilíďƌio eĐoŶƀŵiĐo-fiŶaŶĐeiƌo dos ĐoŶtƌatos
fiƌŵados pela AdŵiŶistƌaçĆo iŶdispeŶsĄveis seƌĆo: a elevaçĆo dos eŶĐaƌgos do paƌ�Đulaƌ, a oĐoƌƌġŶĐia do
eveŶto Ƌue Đausou o deseƋuilíďƌio apſs a foƌŵulaçĆo das pƌopostas, a eǆistġŶĐia de víŶĐulo de
Đausalidade eŶtƌe o eveŶto oĐoƌƌido, a ŵajoƌaçĆo dos eŶĐaƌgos do ĐoŶtƌatado e a ausġŶĐia da Đulpa do
ĐoŶtƌatado pela ŵajoƌaçĆo dos seus eŶĐaƌgos.

DestaĐa-se Ƌue, ĐoŶfoƌŵe pƌeĐeitua o iŶĐ. II, § Ϯº, aƌt. ϲϱ, da Lei ϴ.ϲϲϲ/ϵϯ, os liŵites
estaďeleĐidos Ŷo paƌĄgƌafo §ϭº ;do ŵesŵo aƌ�goͿ podeƌĆo seƌ eǆĐedidos, eŵ Đaso de supƌessĆo, poƌ
aĐoƌdo das paƌtes.

O TCU, iŶĐlusive, jĄ ƌespoŶsaďilizou adŵiŶistƌadoƌes púďliĐos e foƌŶeĐedoƌes pela
ĐoŶĐessĆo de ƌeeƋuilíďƌio eĐoŶƀŵiĐo-fiŶaŶĐeiƌo ďaseado apeŶas Ŷo aƌguŵeŶto de auŵeŶtos de Đustos
dos pƌodutos e seƌviços.

No aĐſƌdĆo ϳϮϰϵ/ϮϬϭϲ, da SeguŶda Cąŵaƌa do TCU, a MiŶistƌa Relatoƌa Sƌa. AŶa Aƌƌaes
afiƌŵou Ƌue:

 

AĐſƌdĆo ϳϮϰϵ/ϮϬϭϲ SeguŶda Cąŵaƌa, Toŵada de CoŶtas EspeĐial, Relatoƌ
MiŶistƌa AŶa Aƌƌaes.
ϯ. Notas fisĐais de foƌŶeĐedoƌes da ĐoŶtƌatada sĆo iŶsufiĐieŶtes, poƌ si sſs, paƌa
ĐaƌaĐteƌizaƌ ƋualƋueƌ uŵa das hipſteses legais paƌa o ƌeeƋuilíďƌio eĐoŶƀŵiĐo-
fiŶaŶĐeiƌo do ĐoŶtƌato ;fatos iŵpƌevisíveis ou pƌevisíveis, ŵas de ĐoŶseƋuġŶĐias
iŶĐalĐulĄveis, ƌetaƌdadoƌes ou iŵpedi�vos da exeĐuçĆo ou, aiŶda, Đaso de foƌça
ŵaioƌ, Đaso foƌtuito ou fato de pƌíŶĐipeͿ, Ƌue deve estaƌ deŵoŶstƌada poƌ ŵeio
da ƋuaŶ�fiĐaçĆo dos efeitos Ƌue extƌapolaƌaŵ as ĐoŶdiçƁes Ŷoƌŵais de exeĐuçĆo
e pƌejudiĐaƌaŵ o eƋuilíďƌio gloďal do ĐoŶtƌato.
Toŵada de CoŶtas EspeĐial ƌesultaŶte da ĐoŶveƌsĆo de pƌoĐesso de ƌepƌeseŶtaçĆo
apuƌaƌa possível daŶo ao eƌĄƌio deĐoƌƌeŶte de ĐoŶĐessĆo iƌƌegulaƌ de
ƌealiŶhaŵeŶto eĐoŶƀŵiĐo-fiŶaŶĐeiƌo eŵ ĐoŶtƌato des�Ŷado ă eǆeĐuçĆo das oďƌas
da EstaçĆo de TƌataŵeŶto de Água TijuĐal, Ŷo ŵuŶiĐípio de CuiaďĄ/MT, fiŶaŶĐiadas
Đoŵ ƌeĐuƌsos de ĐoŶtƌatos de ƌepasse Đeleďƌados Đoŵ o MiŶistĠƌio das Cidades.
DeŶtƌe as ĐoŶdutas iŵputadas aos ƌespoŶsĄveis Ŷas ĐitaçƁes, ĐoŶstou a elaďoƌaçĆo
e o eŶĐaŵiŶhaŵeŶto de paƌeĐeƌ tĠĐŶiĐo ͞atestaŶdo a jus�fiĐa�va de
ƌealiŶhaŵeŶto eĐoŶƀŵiĐo-fiŶaŶĐeiƌo poƌ ŵeio de Ŷotas fisĐais - apƌeseŶtadas pela
eŵpƌesa [ĐoŶtƌatada], seŵ jus�fiĐa�va do fato supeƌveŶieŶte e iŵpƌevisível - Ƌue
ŵo�vou a ƌepaĐtuaçĆo dos seƌviços ĐoŶtƌatados .͟ AŶalisaŶdo o feito, apſs a
ƌealizaçĆo do ĐoŶtƌaditſƌio, aŶotou a ƌelatoƌa Ƌue ͞o ĐoŶtƌato pƌevia fſƌŵula
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padƌĆo de ƌeajuste Ƌue foi u�lizada, Ŷo ŵesŵo adi�vo, paƌa ƌeajustaŵeŶto Ŷo
valoƌ de R$ Ϯ,ϱϰ ŵilhƁes, ƌela�vo aos seƌviços da seguŶda etapa͟. Assiŵ, ͞a
possiďilidade adiĐioŶal de ƌealiŶhaŵeŶto ;ƌeeƋuilíďƌio eĐoŶƀŵiĐo- fiŶaŶĐeiƌoͿ estĄ
ĐoŶdiĐioŶada ă Đoŵpƌovada oĐoƌƌġŶĐia de fatos iŵpƌevisíveis ou pƌevisíveis, ŵas
de ĐoŶseƋuġŶĐias iŶĐalĐulĄveis, ƌetaƌdadoƌes ou iŵpedi�vos da exeĐuçĆo ou, aiŶda,
eŵ Đaso de foƌça ŵaioƌ, Đaso foƌtuito ou fato de pƌíŶĐipe͟. No Đaso ĐoŶĐƌeto, ͞ŶĆo
foƌaŵ apƌeseŶtadas evidġŶĐias hĄďeis a jus�fiĐaƌ o ƌealiŶhaŵeŶto͟. Nesse seŶ�do,
pƌosseguiu a ƌelatoƌa, ͞o pƌoĐediŵeŶto de aĐeitaƌ Ŷotas fisĐais de foƌŶeĐedoƌes da
ĐoŶtƌatada desĐoŶsideƌou os desĐoŶtos ofeƌeĐidos Ŷo pƌoĐesso liĐitatſƌio e é
iŶsufiĐieŶte paƌa ĐaƌaĐteƌizaƌ ƋualƋueƌ das hipſteses legais pƌevistas paƌa
ƌeeƋuilíďƌio eĐoŶƀŵiĐo-fiŶaŶĐeiƌo, Ƌue Ŷão visa diƌetaŵeŶte ă ŵaŶuteŶção do
luĐƌo da ĐoŶtƌatada͟. A ƌeĐoŵposiçĆo de pƌeços, aŶotou, ͞deveƌia estaƌ
fuŶdaŵeŶtada eŵ ĐoŵpƌovaçĆo de alteƌaçƁes extƌaoƌdiŶĄƌias Ŷos Đustos dos
seƌviços. AlegaçƁes geŶéƌiĐas de auŵeŶto de pƌeços e de exĐlusividade Ŷo
foƌŶeĐiŵeŶto de uŵ ŵateƌial são iŶsufiĐieŶtes paƌa Đoŵpƌovaƌ deseƋuilíďƌio
eĐoŶƀŵiĐo iŵpƌevisível͟. Ao ĐoŶtƌĄƌio, ͞o paƌeĐeƌ tĠĐŶiĐo e o juƌídiĐo liŵitaƌaŵ-se
a fazeƌ ƌefeƌġŶĐia a plaŶilhas aŶexas, seŵ tƌazeƌ jus�fiĐa�vas paƌa fuŶdaŵeŶtaƌ a
ŶeĐessidade deƌealiŶhaŵeŶto, paƌa o Ƌual a lei exigiƌia ĐoŵpƌovaçĆo de fatos
iŵpƌevisíveis de ĐoŶseƋuġŶĐias iŵpedi�vas da exeĐuçĆo͟. AiŶda, ao ƌefutaƌ as
alegaçƁes de uŵ dos ƌespoŶsĄveis, poŶtuou a ƌelatoƌa, ͞seƌia exigível Ƌue fosse
deteĐtada a ausġŶĐia de jus�fiĐa�vas paƌa asseguƌaƌ a suďsuŶçĆo do Đaso ĐoŶĐƌeto
ăs hipſteses legais pƌevistas, espeĐialŵeŶte poƌƋue a pƌoposta [do teƌŵo
adi�vo] ŵeŶĐioŶava plaŶilha ďaseada apeŶas Ŷas Ŷotas fisĐais apƌeseŶtadas, seŵ
ƋualƋueƌ avaliaçĆo tĠĐŶiĐa do iŵpaĐto e da sufiĐiġŶĐia dessa doĐuŵeŶtaçĆo paƌa
fuŶdaŵeŶtaƌ a ŶeĐessidade de ƌeeƋuilíďƌio .͟ Poƌ fiŵ, destaĐou: ͞ŶĆo houve
deŵoŶstƌaçĆo das ĐiƌĐuŶstąŶĐias exĐepĐioŶais Đoŵ efeitos ƋuaŶ�fiĐados Ƌue
teƌiaŵ extƌapolado as ĐoŶdiçƁes Ŷoƌŵais de exeĐuçĆo e pƌejudiĐado o eƋuilíďƌio
gloďal do ĐoŶtƌato, de ŵodo a jus�fiĐaƌ a ŶeĐessidade extƌaoƌdiŶĄƌia de
ƌealiŶhaŵeŶto. E as ŵaŶifestaçƁes do setoƌ juƌídiĐo eŶdossaƌaŵ a ĐeleďƌaçĆo do ϯº
TA Đoŵ esse eƌƌo gƌave, Ƌue deu Đausa ao pƌejuízo .͟ Assiŵ, aĐatou o Colegiado a
pƌoposta da ƌelatoƌia, paƌa, deŶtƌe outƌos ĐoŵaŶdos, julgaƌ iƌƌegulaƌes as ĐoŶtas
dos ƌespoŶsĄveis, ĐoŶdeŶaŶdo-os solidaƌiaŵeŶte Đoŵ a eŵpƌesa ĐoŶtƌatada ao
pagaŵeŶto do daŶo apuƌado.
 

O TƌiďuŶal de CoŶtas do Estado de MiŶas Geƌais taŵďĠŵ teŵ posiçĆo fiƌŵe Ŷo seŶ�do
paƌa Ƌue haja o ƌestaďeleĐiŵeŶto do eƋuilíďƌio eĐoŶƀŵiĐo-fiŶaŶĐeiƌo da aveŶça, Ġ ŶeĐessĄƌio Ƌue ƌeste
Đoŵpƌovado o seu ƌoŵpiŵeŶto Đoŵ ďase eŵ fato iŵpƌevisível ou pƌevisível, ŵas de ĐoŶseƋuġŶĐias
iŶĐalĐulĄveis, seŶdo possível a ƌespoŶsaďilizaçĆo dos eŶvolvidos eŵ Đaso de ƌevisĆo ĐoŶtƌatual iƌƌegulaƌ  
;PƌoĐesso Ŷº ϴϳϳ.Ϭϳϵ, SeguŶda Cąŵaƌa, sessĆo do dia ϭϮ/ϭϭ/ϭϯ; PƌoĐesso Ŷº ϴϳϮϬϮϭ, SeguŶda Cąŵaƌa,
sessĆo do dia ϭϰ/Ϭϴ/ϮϬϭϰͿ.

PoƌtaŶto, paƌa o defeƌiŵeŶto do ƌeeƋuilíďƌio Ġ ŶeĐessĄƌio Ƌue haja pƌovas ƌoďustas de Ƌue
houve uŵ eveŶto eǆtƌaoƌdiŶĄƌio, eǆĐepĐioŶal e iŵpƌevisível Ƌue iŵpossiďilite a ĐoŶ�Ŷuidade da ƌelaçĆo
ĐoŶtƌatual Ŷos teƌŵos iŶiĐialŵeŶte ƌegistƌados.

Eŵ ƌegƌa, o valoƌ do ĐoŶtƌato deve seƌ apƌeseŶtado de foƌŵa a aďsoƌveƌ e eǆauƌiƌ a
totalidade das despesas Đoŵ a ŵĆo de oďƌa, ŵateƌiais, eƋuipaŵeŶtos, feƌƌaŵeŶtas, adŵiŶistƌaçĆo loĐal e
ĐeŶtƌal, eŶĐaƌgos da legislaçĆo soĐial, tƌaďalhista e pƌevideŶĐiĄƌia, da iŶfoƌtuŶís�Đa do tƌaďalho,
ƌespoŶsaďilidade Đivil poƌ ƋuaisƋueƌ daŶos Đausados a teƌĐeiƌos eŵ geƌal e dispġŶdios ƌesultados de
iŵpostos. 

TaŵďĠŵ ŶĆo se pode olvidaƌ Ƌue, todos os liĐitaŶtes, deĐeƌto, ao apƌeseŶtaƌeŵ suas
pƌopostas deveŵ levaƌ eŵ ĐoŶta os Đustos ĐalĐulados ă luz do edital, ou seja, soď ĐoŶdiçƁes isoŶƀŵiĐas.

AŶte todo o eǆposto, desĐaďível a iŶteŶçĆo da IŵpugŶaŶte eŵ seu pleito de ŵodifiĐaçĆo
do edital, vez Ƌue o suďiteŵ ϯ.Ϯ do Teƌŵo de RefeƌġŶĐia apƌeseŶta Đoŵ Đlaƌeza Ƌue Ŷa hipſtese de
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vaƌiaçĆo da populaçĆo ĐaƌĐeƌĄƌia, a alteƌaçĆo ĐoŶtƌatual se daƌĄ deŶtƌo do liŵite legal de Ϯϱ% ;viŶte e
ĐiŶĐo Ϳ poƌ ĐeŶto.

Assiŵ, ŶĆo hĄ se falaƌ eŵ ŵodifiĐaçĆo do edital, Đoŵo ƌeƋueƌ a IŵpugŶaŶte.

 

I. ϯ- DA ALEGADA ILEGALIDADE DO PRAZO DE PAGAMENTO PREVISTO NO ITEM ϭϰ.ϯ
 

Eŵ síŶtese, alega a IŵpugŶaŶte Ƌue eŵ ĐoŶfoƌŵe Đoŵ a Lei Fedeƌal ϴ.ϲϲϲ/ϭϵϵϯ, Ƌue "a
exigiďilidade do pagaŵeŶto da ĐoŶtƌapƌestação estĄ ĐoŶdiĐioŶada, tão-soŵeŶte, ă efe�va pƌestação
dos seƌviços, seŶdo de ϯϬ ;tƌiŶtaͿ dias o pƌazo ŵĄxiŵo peƌŵi�do pela Ŷoƌŵa a paƌ�ƌ do iŶadiŵpleŵeŶto
da oďƌigaçĆo" ;fl. ϭϬͿ;

OĐoƌƌe Ƌue ƌazĆo ŶĆo lhe assiste, vez Ƌue Đediço Ƌue as despesas podeŵ seƌ liƋuidadas e
pagaŵeŶtos efetuados eŵ favoƌ do ĐoŶtƌatado soŵeŶte apſs exeĐutado e aĐeito o oďjeto, Ŷo todo ou
paƌte, ĐoŶfoƌŵe dispuseƌ a ĐoŶvoĐaçĆo editalíĐia e o ĐoŶtƌato. De soƌte Ƌue fiĐa a AdŵiŶistƌaçĆo oďƌigada
a efetuaƌ pagaŵeŶto de despesas Ƌue ƌealizaƌ Ŷos pƌazos iŶdiĐados Ŷo oďjeto editalíĐio e Ŷo teƌŵo de
ĐoŶtƌato, seŶdo Ƌue o pagaŵeŶto soŵeŶte seƌĄ devido apſs ĐoŶĐluídos e apƌovados pela autoƌidade
ĐoŵpeteŶte os tƌaďalhos ƌela�vos aos seƌviços efe�vaŵeŶte pƌestados.

Dessa feita, os pƌazos paƌa pagaŵeŶto teƌĆo iŶíĐio a paƌ�ƌ da data de apƌeseŶtaçĆo da
Ŷota fisĐal/fatuƌa. Adeŵais, Ŷa hipſtese de os pƌazos de pagaŵeŶto pƌopostos seƌeŵ desĐuŵpƌidos pela
AdŵiŶistƌaçĆo PúďliĐa, Ġ seu podeƌ-deveƌ atualizaƌ ŵoŶetaƌiaŵeŶte os valoƌes devidos. SeŶdo Đeƌto,
ĐoŶfoƌŵe jĄ ŵeŶĐioŶado, Ƌue paƌa efetuaƌ o pagaŵeŶto de despesa Ġ oďƌigatſƌia a apƌeseŶtaçĆo da
Ŷota fisĐal/fatuƌa e Ƌue o pƌazo de pagaŵeŶto estaďeleĐido Ŷo ĐoŶtƌato Đoŵeça a ĐoŶtaƌ da data eŵ Ƌue
a doĐuŵeŶtaçĆo eŶĐaŵiŶhada paƌa liƋuidaçĆo da despesa es�veƌ Đoŵpleta e totalŵeŶte Đeƌta, iŶĐlusive
ƋuaŶto ă ƌegulaƌidade juŶto ăs FazeŶdas Fedeƌal, Estadual e MuŶiĐipal, ă Seguƌidade SoĐial ;INSSͿ e ao
FuŶdo de GaƌaŶ�a poƌ Teŵpo de Seƌviço ;FGTSͿ.

Deŵais disso

 

Nos pagaŵeŶtos efetuados pela AdŵiŶistƌaçĆo, pƌiŶĐipalŵeŶte Ŷos ĐoŶtƌatos de
eǆeĐuçĆo ĐoŶ�Ŷuada ou paƌĐelada, oďƌiga-se o gestoƌ ă veƌifiĐaçĆo da
doĐuŵeŶtaçĆo ƌela�va ă ƌegulaƌidade fisĐal paƌa Đoŵ as FazeŶdas Fedeƌal, Estadual
e MuŶiĐipal, ĐoŶfoƌŵe o Đaso, e paƌa Đoŵ a Seguƌidade SoĐial. AĐſƌdĆo ϴϵϬ/ϮϬϬϳ -
PleŶĄƌio.

 

Assiŵ seŶdo, o suďiteŵ ϭϰ.ϯ do Teƌŵo de RefeƌġŶĐia ŶĆo ĐaƌeĐe de ƋualƋueƌ
ĐoŶfoƌŵidade ĐoŶfoƌŵe alegado pela IŵpugŶaŶte, pelo fato de o iteŵ ϭϰ Ŷo Ƌual o suďiteŵ estĄ ĐoŶ�do,
ĐoŶstaƌ as ĐoŶdiçƁes ŶeĐessĄƌias e sufiĐieŶtes paƌa o adiŵpleŵeŶto das oďƌigaçƁes oƌiuŶdas do oďjeto
ĐoŶtƌatual.
 

I. ϰ – DO ALEGADO CABIMENTO DA TAXA SELIC PARA CRÉDITO NÃO TRIBUTÁRIO
 

TaŵďĠŵ ŶĆo assiste ƌazĆo ă IŵpugŶaŶte Ŷo Ƌue ĐoŶĐeƌŶe a alegaçĆo de seƌ iŶĐaďível a
apliĐaçĆo da taǆa ƌefeƌeŶĐial do Sisteŵa EspeĐial de LiƋuidaçĆo e de Custſdia  -  SeliĐ Đoŵo ĐoŶseĐtĄƌio
da ŵoƌa adŵiŶistƌa�va Ŷo ąŵďito do ĐoŶtƌato a seƌ fiƌŵado, ĐoŶfoƌŵe dispƁe o Suďiteŵ  ϭϰ.ϯ.ϱ do
Teƌŵo de RefeƌġŶĐia eŵ ƋuestĆo, a saďeƌ:

 

ϭϰ.ϯ.ϱ. OĐoƌƌeŶdo atƌaso de pagaŵeŶto poƌ Đulpa eǆĐlusiva da AdŵiŶistƌaçĆo, o
valoƌ devido seƌĄ atualizado fiŶaŶĐeiƌaŵeŶte, eŶtƌe as datas do veŶĐiŵeŶto e do
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efe�vo pagaŵeŶto, de aĐoƌdo Đoŵ a vaƌiaçĆo do Sisteŵa EspeĐial de LiƋuidaçĆo e
Custſdia – SELIC.
 

Isto poƌƋue a oďseƌvąŶĐia da taǆa SeliĐ ĐoaduŶa-se ĐlaƌaŵeŶte Đoŵ o oďje�vo Ƌue se
ďusĐa alĐaŶçaƌ Ŷa espĠĐie, vez Ƌue essa aĐuŵula taŶto a ĐoƌƌeçĆo ŵoŶetĄƌia, ƋuaŶto os juƌos ŵoƌatſƌios.

Nesse seŶ�do, Ġ o PaƌeĐeƌ da AdvoĐaĐia Geƌal do Estado de MiŶas Geƌais – AGE/MG de Ŷº
ϭϱ.ϰϮϱ/ϮϬϭϱ, eǆaƌado eŵ ĐoŶsulta foƌŵulada pela SupeƌiŶteŶdġŶĐia CeŶtƌal de GoveƌŶaŶça da
SeĐƌetaƌia de Estado de PlaŶejaŵeŶto e GestĆo de MiŶas Geƌais – Seplag, de Ƌue a taǆa a seƌ u�lizada
taŶto paƌa a ĐoƌƌeçĆo ŵoŶetĄƌia ƋuaŶto paƌa os juƌos ŵoƌatſƌios, veŵ a seƌ a SeliĐ

 

͞;...Ϳ
Apſs a aŶĄlise da Ŷatuƌeza juƌídiĐa da SELIC, adveƌ�u-se Ƌue essa taǆa aĐuŵula eŵ
si ŵesŵa taŶto a ĐoƌƌeçĆo ŵoŶetĄƌia ƋuaŶto os juƌos ŵoƌatſƌios, ŵo�vo poƌƋue
ƋuaŶdo apliĐada, ŶĆo pode iŶĐidiƌ siŵultaŶeaŵeŶte Đoŵ ƋualƋueƌ outƌo
peƌĐeŶtual de atualizaçĆo ou de juƌos, soď peŶa de eŶƌiƋueĐiŵeŶto ilíĐito e seŵ
Đausa do Đƌedoƌ.
;...Ϳ
 

É vedada a iŶĐidġŶĐia Đuŵulada Đoŵ ĐoƌƌeçĆo ŵoŶetĄƌia ou outƌos juƌos, seŶdo Đeƌta sua
apliĐaçĆo a paƌ�ƌ do ŵġs seguiŶte ao ŵġs eŵ Ƌue esteja ĐaƌaĐteƌizado o atƌaso da paƌĐela eŵ ƋuestĆo.

Destaƌte, a estƌutuƌa da taǆa SeliĐ evideŶĐia seu ĐuŶho ĐoŵpeŶsatſƌio, ĐoŶteŶdo eŵ seu
ďojo alĠŵ dos juƌos a ĐoƌƌeçĆo ŵoŶetĄƌia. SeŶdo seu oďje�vo, Ŷa ĐoŶtƌataçĆo oďjeto do edital
iŵpugŶado, eǆataŵeŶte deiǆaƌ iŶdeŶe o patƌiŵƀŶio do ĐoŶtƌatado eŵ eveŶtual atƌaso Ŷo pagaŵeŶto de
ŵoŶtaŶte ĐoŶtƌatual devido pela eŶ�dade púďliĐa.

Caďe, aiŶda, destaĐaƌ Ƌue a AGE/MG taŵďĠŵ eǆaƌou Ŷo PaƌeĐeƌ Ŷº ϭϱ.Ϭϲϭ/ϮϬϭϬ Ƌue

 

͞;...Ϳ
Desde o iŶíĐio da vigġŶĐia da Lei Fedeƌal Ŷº ϵ.ϮϱϬ/ϵϱ, a ƌegƌa do aƌ�go ϰϬϲ do
Cſdigo Civil opeƌaĐioŶaliza-se ŵediaŶte iŶĐidġŶĐia da SeliĐ Ŷos atƌasos de
iŶadiŵpleŵeŶtos das oďƌigaçƁes, se ŶĆo es�pulado, de ŵodo expƌesso,
peƌĐeŶtual de juƌos ŵoƌatſƌios eŶtƌe as paƌtes.͟  ;g. Ŷ.Ϳ.
 

Nesse ŵote, o iteŵ ͞ϭϰ͟ do Teƌŵo de RefeƌġŶĐia tƌata do pagaŵeŶto, assiŵ Đoŵo dispƁe
o aƌt. ϰϬ, iŶĐ. XIV, alíŶea ͚d͛ da Lei Fedeƌal ϴ.ϲϲϲ/ϭϵϵϯ, o Ƌual deteƌŵiŶa Ƌue o edital, oďƌigatoƌiaŵeŶte,
deveƌĄ iŶdiĐaƌ as ĐoŶdiçƁes de pagaŵeŶto, pƌeveŶdo ĐoŵpeŶsaçƁes fiŶaŶĐeiƌas e peŶalizaçƁes poƌ
eveŶtuais atƌasos e desĐoŶtos poƌ eveŶtuais aŶteĐipaçƁes de pagaŵeŶto. 

Poƌ fiŵ, iŵpoƌta esĐlaƌeĐeƌ Ƌue a taǆa SeliĐ deve iŶĐidiƌ de foƌŵa siŵples, vedada a
iŶĐidġŶĐia Đuŵulada Đoŵ a ĐoƌƌeçĆo ŵoŶetĄƌia ou outƌos juƌos.

AŶte o eǆposto, aŶte a eǆata Đoŵpa�ďilidade da taǆa SeliĐ Đoŵ a ŵatĠƌia iŵpugŶada, ŶĆo
ŵeƌeĐe guaƌida a ƌe�fiĐaçĆo do edital, ĐoŶfoƌŵe pedido da alíŶea ͞d͟ da iŵpugŶaçĆo.

 

SeŶdo o Ƌue se apƌeseŶta paƌa o ŵoŵeŶto, ĐoloĐaŵo-Ŷos ă disposiçĆo paƌa
esĐlaƌeĐiŵeŶtos poƌveŶtuƌa ŶeĐessĄƌios.

 

AteŶĐiosaŵeŶte,
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BƌeŶda LuŶa Cassiŵiƌo Alves PiŶto
NutƌiĐioŶista/DNU

 

JuliaŶa ApaƌeĐida Peƌeiƌa
Diƌetoƌa de NutƌiçĆo

 

Maƌia VaƌdileŶe de Oliveiƌa
Diƌetoƌia de AĐoŵpaŶhaŵeŶto de CoŶtƌatos de AliŵeŶtaçĆo

 

DE ACORDO:
 

GlġŶia Rúďia Duaƌte Oliveiƌa
SupeƌiŶteŶdeŶte de Apoio ă GestĆo AliŵeŶtaƌ

DoĐuŵeŶto assiŶado eletƌoŶiĐaŵeŶte poƌ Maƌia VaƌdileŶe de Oliveiƌa, Diƌetoƌ ;aͿ, eŵ Ϭϯ/ϬϮ/ϮϬϮϬ,
ăs ϭϲ:Ϯϱ, ĐoŶfoƌŵe hoƌĄƌio ofiĐial de Bƌasília, Đoŵ fuŶdaŵeŶto Ŷo aƌt. ϲº, § ϭº, do DeĐƌeto Ŷº
ϰϳ.ϮϮϮ, de Ϯϲ de julho de ϮϬϭϳ.

DoĐuŵeŶto assiŶado eletƌoŶiĐaŵeŶte poƌ BƌeŶda LuaŶa Cassiŵiƌo Alves, Seƌvidoƌ;aͿ PúďliĐo ;aͿ,
eŵ Ϭϯ/ϬϮ/ϮϬϮϬ, ăs ϭϲ:Ϯϱ, ĐoŶfoƌŵe hoƌĄƌio ofiĐial de Bƌasília, Đoŵ fuŶdaŵeŶto Ŷo aƌt. ϲº, § ϭº, do
DeĐƌeto Ŷº ϰϳ.ϮϮϮ, de Ϯϲ de julho de ϮϬϭϳ.

DoĐuŵeŶto assiŶado eletƌoŶiĐaŵeŶte poƌ JuliaŶa ApaƌeĐida Peƌeiƌa, Diƌetoƌ ;aͿ, eŵ Ϭϯ/ϬϮ/ϮϬϮϬ, ăs
ϭϲ:Ϯϱ, ĐoŶfoƌŵe hoƌĄƌio ofiĐial de Bƌasília, Đoŵ fuŶdaŵeŶto Ŷo aƌt. ϲº, § ϭº, do DeĐƌeto Ŷº ϰϳ.ϮϮϮ,
de Ϯϲ de julho de ϮϬϭϳ.

DoĐuŵeŶto assiŶado eletƌoŶiĐaŵeŶte poƌ GlġŶia Rúďia Duaƌte Oliveiƌa, SupeƌiŶteŶdeŶte, eŵ
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RESOLUÇÃO-RDC N° 216, DE 15 DE SETEMBRO DE 2004  

  
Dispõe sobre Regulamento Técnico de Boas Práticas para Serviços de 

Alimentação.  
 

A Diretoria Colegiada da Agência Nacional de Vigilância Sanitária, no uso da atribuição que lhe confere o art. 11, 

inciso IV, do Regulamento da Agência Nacional de Vigilância Sanitária, aprovado pelo Decreto n.º 3.029, de 16 de 

abril de 1999, c/c o art. 8º, inciso IV, do Regimento Interno aprovado pela Portaria nº 593 de 25 de agosto de 2000, 

em reunião realizada em 13 de setembro de 2004, considerando a necessidade de constante aperfeiçoamento das 

ações de controle sanitário na área de alimentos visando a proteção à saúde da população;   

considerando a necessidade de harmonização da ação de inspeção sanitária em serviços de alimentação;  

considerando a necessidade de elaboração de requisitos higiênico-sanitários gerais para serviços de alimentação 

aplicáveis em todo território nacional;   



adota a seguinte Resolução de Diretoria Colegiada e eu, Diretor-Presidente, determino a sua publicação:  

Art. 1º Aprovar o Regulamento Técnico de Boas Práticas para Serviços de Alimentação.  

Art. 2º A presente Resolução pode ser complementada pelos órgãos de vigilância sanitária estaduais, distrital e 

municipais visando abranger requisitos inerentes às realidades locais e promover a melhoria das condições higiênico-

sanitárias dos serviços de alimentação.   

Art. 3º Os estabelecimentos têm o prazo de 180 (cento e oitenta) dias, a contar da data da publicação, para se 

adequarem ao Regulamento Técnico constante do Anexo I desta Resolução.   

Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.  

Art. 5º Fica revogada a Resolução CNNPA nº 16, publicada no Diário Oficial da União em 28 de junho de 1978.  

Art. 6º A inobservância ou desobediência ao disposto na presente Resolução configura infração de natureza sanitária, 

na forma da Lei n° 6437, de 20 de agosto de 1977, sujeitando o infrator às penalidades previstas nesse diploma 

legal.   

CLÁUDIO MAIEROVITCH PESSANHA HENRIQUES  

ANEXO  

REGULAMENTO TÉCNICO DE BOAS PRÁTICAS PARA SERVIÇOS DE ALIMENTAÇÃO  

1 - ALCANCE  

1.1. Objetivo  

Estabelecer procedimentos de Boas Práticas para serviços de alimentação a fim de garantir as condições higiênico-

sanitárias do alimento preparado.   

1.2. Âmbito de Aplicação  

Aplica-se aos serviços de alimentação que realizam algumas das seguintes atividades: manipulação, preparação, 

fracionamento, armazenamento, distribuição, transporte, exposição à venda e entrega de alimentos preparados ao 

consumo, tais como cantinas, bufês, comissarias, confeitarias, cozinhas industriais, cozinhas institucionais, 

delicatéssens, lanchonetes, padarias, pastelarias, restaurantes, rotisserias e congêneres.   

As comissarias instaladas em Portos, Aeroportos, Fronteiras e Terminais Alfandegados devem, ainda, obedecer aos 

regulamentos técnicos específicos.   

Excluem-se deste Regulamento os lactários, as unidades de Terapia de Nutrição Enteral - TNE, os bancos de leite 

humano, as cozinhas dos estabelecimentos assistenciais de saúde e os estabelecimentos industriais abrangidos no 

âmbito do Regulamento Técnico sobre as Condições Higiênico-Sanitárias e de Boas Práticas de Fabricação para 

Estabelecimentos Produtores/Industrializadores de Alimentos.    

2- DEFINIÇÕES  



Para efeito deste Regulamento, considera-se:  

2.1 Alimentos preparados: são alimentos manipulados e preparados em serviços de alimentação, expostos à venda 

embalados ou não, subdividindo-se em três categorias:   

a) Alimentos cozidos, mantidos quentes e expostos ao consumo;  

b) Alimentos cozidos, mantidos refrigerados, congelados ou à temperatura ambiente, que necessitam ou não de 

aquecimento antes do consumo;   

c) Alimentos crus, mantidos refrigerados ou à temperatura ambiente, expostos ao consumo.  

2.2 Anti-sepsia: operação que visa a redução de microrganismos presentes na pele em níveis seguros, durante a 

lavagem das mãos com sabonete anti-séptico ou por uso de agente anti-séptico após a lavagem e secagem das 

mãos.   

2.3 Boas Práticas: procedimentos que devem ser adotados por serviços de alimentação a fim de garantir a qualidade 

higiênico-sanitária e a conformidade dos alimentos com a legislação sanitária.   

2.4 Contaminantes: substâncias ou agentes de origem biológica, química ou física, estranhos ao alimento, que sejam 

considerados nocivos à saúde humana ou que comprometam a sua integridade.   

2.5 Controle Integrado de Vetores e Pragas Urbanas: sistema que incorpora ações preventivas e corretivas 

destinadas a impedir a atração, o abrigo, o acesso e ou a proliferação de vetores e pragas urbanas que 

comprometam a qualidade higiênico-sanitária do ali-mento.   

2.6 Desinfecção: operação de redução, por método físico e ou agente químico, do número de microrganismos em 

nível que não comprometa a qualidade higiênico-sanitária do alimento.   

2.7 Higienização: operação que compreende duas etapas, a limpeza e a desinfecção.  

2.8 Limpeza: operação de remoção de substâncias minerais e ou orgânicas indesejáveis, tais como terra, poeira, 

gordura e outras sujidades.   

2.9 Manipulação de alimentos: operações efetuadas sobre a matéria-prima para obtenção e entrega ao consumo do 

alimento preparado, envolvendo as etapas de preparação, embalagem, armazenamento, transporte, distribuição e 

exposição à venda.   

2.10 Manipuladores de alimentos: qualquer pessoa do serviço de alimentação que entra em contato direto ou indireto 

com o alimento.  

2.11 Manual de Boas Práticas: documento que descreve as operações realizadas pelo estabelecimento, incluindo, no 

mínimo, os requisitos higiênico-sanitários dos edifícios, a manutenção e higienização das instalações, dos 

equipamentos e dos utensílios, o controle da água de abastecimento, o controle integrado de vetores e pragas 

urbanas, a capacitação profissional, o controle da higiene e saúde dos manipuladores, o manejo de resíduos e o 

controle e garantia de qualidade do alimento preparado.   

2.12 Medida de controle: procedimento adotado com o objetivo de prevenir, reduzir a um nível aceitável ou eliminar 



um agente físico, químico ou biológico que comprometa a qualidade higiênico-sanitária do alimento.   

2.13 Produtos perecíveis: produtos alimentícios, alimentos “in natura”, produtos semi-preparados ou produtos 

preparados para o consumo que, pela sua natureza ou composição, necessitam de condições especiais de 

temperatura para sua conservação.   

2.14 Registro: consiste de anotação em planilha e ou documento, apresentando data e identificação do funcionário 

responsável pelo seu preenchimento.   

2.15 Resíduos: materiais a serem descartados, oriundos da área de preparação e das demais áreas do serviço de 

alimentação.  

2.16 Saneantes: substâncias ou preparações destinadas à higienização, desinfecção ou desinfestação domiciliar, em 

ambientes coletivos e/ou públicos, em lugares de uso comum e no tratamento de água.   

2.17 Serviço de alimentação: estabelecimento onde o alimento é manipulado, preparado, armazenado e ou exposto à 

venda, podendo ou não ser consumido no local.   

2.18 Procedimento Operacional Padronizado - POP: procedimento escrito de forma objetiva que estabelece instruções 

seqüenciais para a realização de operações rotineiras e específicas na manipulação de alimentos.   

3. REFERÊNCIAS  

3.1 BRASIL. Decreto-Lei nº 986, de 21 de outubro de 1969.  

Institui Normas Básicas sobre Alimentos.  

3.2 BRASIL. Lei nº 6360, de 23 de setembro de 1976.  

Dispõe sobre a vigilância sanitária a que ficam sujeitos os medicamentos, as drogas, os insumos farmacêuticos e 

correlatos, cosméticos, saneantes e outros produtos, e dá outras providências.   

3.3 BRASIL. Lei n° 6437, de 20 de agosto de 1977, e suas alterações. Configura infrações a legislação sanitária 

federal, estabelece as sanções respectivas e dá outras providências.   

3.4 BRASIL, Ministério da Saúde. Divisão Nacional de Vigilância Sanitária de Produtos Saneantes Domissanitários. 

Portaria nº 15, de 23 de agosto de 1988. Normas para Registro dos Saneantes Domissanitários com Ação 

Antimicrobiana.   

3.5 BRASIL, Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Organização e Desenvolvimento de Serviços de Saúde. 

Programa de Controle de Infecção Hospitalar. LAVAR AS MÃOS: INFORMAÇÕES PARA PROFISSIONAIS DE SAÚDE. 39 

páginas na Impressão Original, il. - Série A: Normas e Manuais Técnicos - 11, 1989.   

3.6 BRASIL, Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância Sanitária. Portaria nº 1.428, de 26 de novembro de 1993. 

Regulamentos Técnicos sobre Inspeção Sanitária, Boas Práticas de Produção/ Prestação de Serviços e Padrão de 

Identidade e Qualidade na Área de Alimentos.   

3.7 BRASIL, Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância Sanitária. Portaria nº 152, de 26 de fevereiro de 1999. 

Regulamento Técnico para Produtos destinados à Desinfecção de Água para o Consumo Humano e de Produtos 



Algicidas e Fungicidas para Piscinas.   

3.8 BRASIL, Ministério da Saúde. Gabinete do Ministro. Portaria nº 3.523, de 28 de agosto de 1998. Regulamento 

Técnico contendo Medidas Básicas referentes aos Procedimentos de Verificação Visual do Estado de Limpeza, 

Remoção de Sujidades por Métodos Físicos e Manutenção do Estado de Integridade e Eficiência de todos os 

Componentes dos Sistemas de Climatização, para garantir a Qualidade do Ar de Interiores e Prevenção de Riscos à 

Saúde dos Ocupantes de Ambientes Climatizados.   

3.9 BRASIL, Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução n° 105 de 19 de maio de 1999. 

Aprova os Regulamentos Técnicos: Disposições Gerais para Embalagens e Equipamentos Plásticos em contato com 

Alimentos   

3.10 BRASIL, Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução nº 211, de 18 de junho de 

1999.  

Altera os dispositivos das Normas para Registro dos Saneantes Domissanitários com Ação Antimicrobiana.  

3.11 BRASIL, Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução-RDC nº 18, de 29 de fevereiro 

de 2000. Dispõe sobre Normas Gerais para Funcionamento de Empresas Especializadas na Prestação de Serviços de 

Controle de Vetores e Pragas Urbanas.   

3.12 BRASIL, Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução-RDC nº 277, de 16 de abril de 

2001.  

Altera os dispositivos do Regulamento Técnico para Produtos destinados à Desinfecção de Água para o Consumo 

Humano e de Produtos Algicidas e Fungicidas para Piscinas.   

3.13 BRASIL, Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução-RDC nº 91, de 11 de maio de 

2001. Aprova o Regulamento Técnico - Critérios Gerais e Classificação de Materiais para Embalagens e Equipamentos 

em Contato com Alimentos constante do Anexo desta Resolução.   

3.14 BRASIL, Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução-RE nº 9, de 16 de janeiro de 

2003. Orientação Técnica Elaborada por Grupo Técnico Assessor sobre Padrões Referenciais de Qualidade do Ar 

Interior em Ambientes Climatizados Artificialmente de Uso Público e Coletivo.   

3.15 BRASIL, Ministério da Saúde. Gabinete do Ministro. Portaria nº 518, de 25 de março de 2004. Estabelece os 

Procedimentos e as Responsabilidades relativos ao Controle e Vigilância da Qualidade da Água para Consumo 

Humano e seu Padrão de Potabilidade.    

3.16 BRASIL, Ministério do Trabalho e Emprego. Secretaria de Segurança e Saúde no Trabalho. Norma 

Regulamentadora nº 7. Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional.   

3.17 CODEX ALIMENTARIUS. CAC/RCP 1-1969, Rev. 4, 2003. Recommended International Code of Practice General 

Principles of Food Hygiene.   

3.18 CODEX ALIMENTARIUS. CAC/RCP 39-1993. Code of Hygienic Practice for Precooked and Cooked Foods in Mass 

Catering.  



3.19 WORLD HEALTH ORGANIZATION. Genebra, 1999. Basic Food Safety for Health Workers.  

4 BOAS PRÁTICAS PARA SERVIÇOS DE ALIMENTAÇÃO  

4.1 EDIFICAÇÃO, INSTALAÇÕES, EQUIPAMENTOS, MÓVEIS E UTENSÍLIOS  

4.1.1 A edificação e as instalações devem ser projetadas de forma a possibilitar um fluxo ordenado e sem 

cruzamentos em todas as etapas da preparação de alimentos e a facilitar as operações de manutenção, limpeza e, 

quando for o caso, desinfecção. O acesso às instalações deve ser controlado e independente, não comum a outros 

usos.   

4.1.2 O dimensionamento da edificação e das instalações deve ser compatível com todas as operações. Deve existir 

separação entre as diferentes atividades por meios físicos ou por outros meios eficazes de forma a evitar a 

contaminação cruzada.   

4.1.3 As instalações físicas como piso, parede e teto devem possuir revestimento liso, impermeável e lavável. Devem 

ser mantidos íntegros, conservados, livres de rachaduras, trincas, goteiras, vazamentos, infiltrações, bolores, 

descascamentos, dentre outros e não devem transmitir contaminantes aos alimentos.   

4.1.4 As portas e as janelas devem ser mantidas ajustadas aos batentes. As portas da área de preparação e 

armazenamento de alimentos devem ser dotadas de fechamento automático. As aberturas externas das áreas de 

armazenamento e preparação de alimentos, inclusive o sistema de exaustão, devem ser providas de telas 

milimetradas para impedir o acesso de vetores e pragas urbanas. As telas devem ser removíveis para facilitar a 

limpeza periódica.   

4.1.5 As instalações devem ser abastecidas de água corrente e dispor de conexões com rede de esgoto ou fossa 

séptica. Quando presentes, os ralos devem ser sifonados e as grelhas devem possuir dispositivo que permitam seu 

fechamento.   

4.1.6 As caixas de gordura e de esgoto devem possuir dimensão compatível ao volume de resíduos, devendo estar 

localizadas fora da área de preparação e armazenamento de alimentos e apresentar adequado estado de 

conservação e funcionamento.   

4.1.7 As áreas internas e externas do estabelecimento devem estar livres de objetos em desuso ou estranhos ao 

ambiente, não sendo permitida a presença de animais.   

4.1.8 A iluminação da área de preparação deve proporcionar a visualização de forma que as atividades sejam 

realizadas sem comprometer a higiene e as características sensoriais dos alimentos. As luminárias localizadas sobre a 

área de preparação dos alimentos devem ser apropriadas e estar protegidas contra explosão e quedas acidentais.   

4.1.9 As instalações elétricas devem estar embutidas ou protegidas em tubulações externas e íntegras de tal forma a 

permitir a higienização dos ambientes.   

4.1.10 A ventilação deve garantir a renovação do ar e a manutenção do ambiente livre de fungos, gases, fumaça, 

pós, partículas em suspensão, condensação de vapores dentre outros que possam comprometer a qualidade 

higiênico-sanitária do alimento. O fluxo de ar não deve incidir diretamente sobre os alimentos.   

4.1.11 Os equipamentos e os filtros para climatização devem estar conservados. A limpeza dos componentes do 

sistema de climatização, a troca de filtros e a manutenção programada e periódica destes equipamentos devem ser 



registradas e realizadas conforme legislação específica.   

4.1.12 As instalações sanitárias e os vestiários não devem se comunicar diretamente com a área de preparação e 

armazenamento de alimentos ou refeitórios, devendo ser mantidos organizados e em adequado estado de 

conservação. As portas externas devem ser dotadas de fechamento automático.   

4.1.13 As instalações sanitárias devem possuir lavatórios e estar supridas de produtos destinados à higiene pessoal 

tais como papel higiênico, sabonete líquido inodoro anti-séptico ou sabonete líquido inodoro e produto anti-séptico e 

toalhas de papel não reciclado ou outro sistema higiênico e seguro para secagem das mãos. Os coletores dos 

resíduos devem ser dotados de tampa e acionados sem contato manual.   

4.1.14 Devem existir lavatórios exclusivos para a higiene das mãos na área de manipulação, em posições estratégicas 

em relação ao fluxo de preparo dos alimentos e em número suficiente de modo a atender toda a área de preparação. 

Os lavatórios devem possuir sabonete líquido inodoro anti-séptico ou sabonete líquido inodoro e produto anti-séptico, 

toalhas de papel não reciclado ou outro sistema higiênico e seguro de secagem das mãos e coletor de papel, 

acionado sem contato manual.   

4.1.15 Os equipamentos, móveis e utensílios que entram em contato com alimentos devem ser de materiais que não 

transmitam substâncias tóxicas, odores, nem sabores aos mesmos, conforme estabelecido em legislação específica. 

Devem ser mantidos em adequando estado de conservação e ser resistentes à corrosão e a repetidas operações de 

limpeza e desinfecção.   

4.1.16 Devem ser realizadas manutenção programada e periódica dos equipamentos e utensílios e calibração dos 

instrumentos ou equipamentos de medição, mantendo registro da realização dessas operações.   

4.1.17 As superfícies dos equipamentos, móveis e utensílios utilizados na preparação, embalagem, armazenamento, 

transporte, distribuição e exposição à venda dos alimentos devem ser lisas, impermeáveis, laváveis e estar isentas de 

rugosidades, frestas e outras imperfeições que possam comprometer a higienização dos mesmos e serem fontes de 

contaminação dos alimentos.   

4.2 HIGIENIZAÇÃO DE INSTALAÇÕES, EQUIPAMENTOS, MÓVEIS E UTENSÍLIOS  

4.2.1 As instalações, os equipamentos, os móveis e os utensílios devem ser mantidos em condições higiênico-

sanitárias apropriadas. As operações de higienização devem ser realizadas por funcionários comprovadamente 

capacitados e com freqüência que garanta a manutenção dessas condições e minimize o risco de contaminação do 

alimento.   

4.2.2 As caixas de gordura devem ser periodicamente limpas. O descarte dos resíduos deve atender ao disposto em 

legislação específica.   

4.2.3 As operações de limpeza e, se for o caso, de desinfecção das instalações e equipamentos, quando não forem 

realizadas rotineiramente, devem ser registradas.   

4.2.4 A área de preparação do alimento deve ser higienizada quantas vezes forem necessárias e imediatamente após 

o término do trabalho. Devem ser tomadas precauções para impedir a contaminação dos alimentos causada por 

produtos saneantes, pela suspensão de partículas e pela formação de aerossóis. Substâncias odorizantes e ou 

desodorantes em quaisquer das suas formas não devem ser utilizadas nas áreas de preparação e armazenamento 

dos alimentos.   



4.2.5 Os produtos saneantes utilizados devem estar regularizados pelo Ministério da Saúde. A diluição, o tempo de 

contato e modo de uso/aplicação dos produtos saneantes devem obedecer às instruções recomendadas pelo 

fabricante. Os produtos saneantes devem ser identificados e guardados em local reservado para essa finalidade.   

4.2.6 Os utensílios e equipamentos utilizados na higienização devem ser próprios para a atividade e estar 

conservados, limpos e disponíveis em número suficiente e guardados em local reservado para essa finalidade. Os 

utensílios utilizados na higienização de instalações devem ser distintos daqueles usados para higienização das partes 

dos equipamentos e utensílios que entrem em contato com o alimento.   

4.2.7 Os funcionários responsáveis pela atividade de higienização das instalações sanitárias devem utilizar uniformes 

apropriados e diferenciados daqueles utilizados na manipulação de alimentos.   

4.3 CONTROLE INTEGRADO DE VETORES E PRAGAS URBANAS  

4.3.1 A edificação, as instalações, os equipamentos, os móveis e os utensílios devem ser livres de vetores e pragas 

urbanas. Deve existir um conjunto de ações eficazes e contínuas de controle de vetores e pragas urbanas, com o 

objetivo de impedir a atração, o abrigo, o acesso e ou proliferação dos mesmos.   

4.3.2 Quando as medidas de prevenção adotadas não forem eficazes, o controle químico deve ser empregado e 

executado por empresa especializada, conforme legislação específica, com produtos desinfestantes regularizados pelo 

Ministério da Saúde.   

4.3.3 Quando da aplicação do controle químico, a empresa especializada deve estabelecer procedimentos pré e 

póstratamento a fim de evitar a contaminação dos alimentos, equipamentos e utensílios. Quando aplicável, os 

equipamentos e os utensílios, antes de serem reutilizados, devem ser higienizados para a remoção dos resíduos de 

produtos desinfestantes.    

4.4 ABASTECIMENTO DE ÁGUA  

4.4.1 Deve ser utilizada somente água potável para manipulação de alimentos. Quando utilizada solução alternativa 

de abastecimento de água, a potabilidade deve ser atestada semestralmente mediante laudos laboratoriais, sem 

prejuízo de outras exigências previstas em legislação específica.   

4.4.2 O gelo para utilização em alimentos deve ser fabricado a partir de água potável, mantido em condição 

higiênico-sanitária que evite sua contaminação.   

4.4.3 O vapor, quando utilizado em contato direto com alimentos ou com superfícies que entrem em contato com 

alimentos, deve ser produzido a partir de água potável e não pode representar fonte de contaminação.   

4.4.4 O reservatório de água deve ser edificado e ou revestido de materiais que não comprometam a qualidade da 

água, conforme legislação específica. Deve estar livre de rachaduras, vazamentos, infiltrações, descascamentos 

dentre outros defeitos e em adequado estado de higiene e conservação, devendo estar devidamente tampado. O 

reservatório de água deve ser higienizado, em um intervalo máximo de seis meses, devendo ser mantidos registros 

da operação.   

4.5 MANEJO DOS RESÍDUOS  

4.5.1 O estabelecimento deve dispor de recipientes identificados e íntegros, de fácil higienização e transporte, em 



número e capacidade suficientes para conter os resíduos.   

4.5.2 Os coletores utilizados para deposição dos resíduos das áreas de preparação e armazenamento de alimentos 

devem ser dotados de tampas acionadas sem contato manual.   

4.5.3 Os resíduos devem ser freqüentemente coletados e estocados em local fechado e isolado da área de 

preparação e armazenamento dos alimentos, de forma a evitar focos de contaminação e atração de vetores e pragas 

urbanas.   

4.6 MANIPULADORES  

4.6.1 O controle da saúde dos manipuladores deve ser registrado e realizado de acordo com a legislação específica.  

4.6.2 Os manipuladores que apresentarem lesões e ou sintomas de enfermidades que possam comprometer a 

qualidade higiênico-sanitária dos alimentos devem ser afastados da atividade de preparação de alimentos enquanto 

persistirem essas condições de saúde.   

4.6.3 Os manipuladores devem ter asseio pessoal, apresentando-se com uniformes compatíveis à atividade, 

conservados e limpos. Os uniformes devem ser trocados, no mínimo, diariamente e usados exclusivamente nas 

dependências internas do estabelecimento. As roupas e os objetos pessoais devem ser guardados em local específico 

e reservado para esse fim.   

4.6.4 Os manipuladores devem lavar cuidadosamente as mãos ao chegar ao trabalho, antes e após manipular 

alimentos, após qualquer interrupção do serviço, após tocar materiais contaminados, após usar os sanitários e 

sempre que se fizer necessário. Devem ser afixados cartazes de orientação aos manipuladores sobre a correta 

lavagem e antisepsia das mãos e demais hábitos de higiene, em locais de fácil visualização, inclusive nas instalações 

sanitárias e lavatórios.   

4.6.5 Os manipuladores não devem fumar, falar desnecessariamente, cantar, assobiar, espirrar, cuspir, tossir, comer, 

manipular dinheiro ou praticar outros atos que possam contaminar o alimento, durante o desempenho das 

atividades.   

4.6.6 Os manipuladores devem usar cabelos presos e protegidos por redes, toucas ou outro acessório apropriado 

para esse fim, não sendo permitido o uso de barba. As unhas devem estar curtas e sem esmalte ou base. Durante a 

manipulação, devem ser retirados todos os objetos de adorno pessoal e a maquiagem.   

4.6.7 Os manipuladores de alimentos devem ser supervisionados e capacitados periodicamente em higiene pessoal, 

em manipulação higiênica dos alimentos e em doenças transmitidas por alimentos. A capacitação deve ser 

comprovada mediante documentação.   

4.6.8 Os visitantes devem cumprir os requisitos de higiene e de saúde estabelecidos para os manipuladores.  

4.7 MATÉRIAS-PRIMAS, INGREDIENTES E EMBALAGENS  

4.7.1 Os serviços de alimentação devem especificar os critérios para avaliação e seleção dos fornecedores de 

matérias-primas, ingredientes e embalagens. O transporte desses insumos deve ser realizado em condições 

adequadas de higiene e conservação.   

4.7.2 A recepção das matérias-primas, dos ingredientes e das embalagens deve ser realizada em área protegida e 



limpa. Devem ser adotadas medidas para evitar que esses insumos contaminem o alimento preparado.   

4.7.3 As matérias-primas, os ingredientes e as embalagens devem ser submetidos à inspeção e aprovados na 

recepção. As embalagens primárias das matérias-primas e dos ingredientes devem estar íntegras. A temperatura das 

matérias-primas e ingredientes que necessitem de condições especiais de conservação deve ser verificada nas etapas 

de recepção e de armazenamento.   

4.7.4 Os lotes das matérias-primas, dos ingredientes ou das embalagens reprovados ou com prazos de validade 

vencidos devem ser imediatamente devolvidos ao fornecedor e, na impossibilidade, devem ser devidamente 

identificados e armazenados separadamente. Deve ser determinada a destinação final dos mesmos.   

4.7.5 As matérias-primas, os ingredientes e as embalagens devem ser armazenados em local limpo e organizado, de 

forma a garantir proteção contra contaminantes. Devem estar adequadamente acondicionados e identificados, sendo 

que sua utilização deve respeitar o prazo de validade. Para os alimentos dispensados da obrigatoriedade da indicação 

do prazo de validade, deve ser observada a ordem de entrada dos mesmos.   

4.7.6 As matérias-primas, os ingredientes e as embalagens devem ser armazenados sobre paletes, estrados e ou 

prateleiras, respeitando-se o espaçamento mínimo necessário para garantir adequada ventilação, limpeza e, quando 

for o caso, desinfecção do local. Os paletes, estrados e ou prateleiras devem ser de material liso, resistente, 

impermeável e lavável.   

4.8 PREPARAÇÃO DO ALIMENTO  

4.8.1 As matérias-primas, os ingredientes e as embalagens utilizados para preparação do alimento devem estar em 

condições higiênico-sanitárias adequadas e em conformidade com a legislação específica.   

4.8.2 O quantitativo de funcionários, equipamentos, móveis e ou utensílios disponíveis devem ser compatíveis com 

volume, diversidade e complexidade das preparações alimentícias.   

4.8.3 Durante a preparação dos alimentos, devem ser adotadas medidas a fim de minimizar o risco de contaminação 

cruzada. Deve-se evitar o contato direto ou indireto entre alimentos crus, semi-preparados e prontos para o 

consumo.   

4.8.4 Os funcionários que manipulam alimentos crus devem realizar a lavagem e a anti-sepsia das mãos antes de 

manusear alimentos preparados.   

4.8.5 As matérias-primas e os ingredientes caracterizados como produtos perecíveis devem ser expostos à 

temperatura ambiente somente pelo tempo mínimo necessário para a preparação do alimento, a fim de não 

comprometer a qualidade higiênico-sanitária do alimento preparado.   

4.8.6 Quando as matérias-primas e os ingredientes não forem utilizados em sua totalidade, devem ser 

adequadamente acondicionados e identificados com, no mínimo, as seguintes informações: designação do produto, 

data de fracionamento e prazo de validade após a abertura ou retirada da embalagem original.   

4.8.7 Quando aplicável, antes de iniciar a preparação dos alimentos, deve-se proceder à adequada limpeza das 

embalagens primárias das matérias-primas e dos ingredientes, minimizando o risco de contaminação.   

4.8.8 O tratamento térmico deve garantir que todas as partes do alimento atinjam a temperatura de, no mínimo, 

70ºC (setenta graus Celsius). Temperaturas inferiores podem ser utilizadas no tratamento térmico desde que as 



combinações de tempo e temperatura sejam suficientes para assegurar a qualidade higiênico-sanitária dos 

alimentos.   

4.8.9 A eficácia do tratamento térmico deve ser avaliada pela verificação da temperatura e do tempo utilizados e, 

quando aplicável, pelas mudanças na textura e cor na parte central do alimento.   

4.8.10 Para os alimentos que forem submetidos à fritura, além dos controles estabelecidos para um tratamento 

térmico, deve-se instituir medidas que garantam que o óleo e a gordura utilizados não constituam uma fonte de 

contaminação química do alimento preparado.   

4.8.11 Os óleos e gorduras utilizados devem ser aquecidos a temperaturas não superiores a 180ºC (cento e oitenta 

graus Celsius), sendo substituídos imediatamente sempre que houver alteração evidente das características físico-

químicas ou sensoriais, tais como aroma e sabor, e formação intensa de espuma e fumaça.   

4.8.12 Para os alimentos congelados, antes do tratamento térmico, deve-se proceder ao descongelamento, a fim de 

garantir adequada penetração do calor. Excetuam-se os casos em que o fabricante do alimento recomenda que o 

mesmo seja submetido ao tratamento térmico ainda congelado, devendo ser seguidas as orientações constantes da 

rotulagem.   

4.8.13 O descongelamento deve ser conduzido de forma a evitar que as áreas superficiais dos alimentos se 

mantenham em condições favoráveis à multiplicação microbiana. O descongelamento deve ser efetuado em 

condições de refrigeração à temperatura inferior a 5ºC (cinco graus Celsius) ou em forno de microondas quando o 

alimento for submetido imediatamente à cocção.   

4.8.14 Os alimentos submetidos ao descongelamento devem ser mantidos sob refrigeração se não forem 

imediatamente utilizados, não devendo ser recongelados.   

4.8.15 Após serem submetidos à cocção, os alimentos preparados devem ser mantidos em condições de tempo e de 

temperatura que não favoreçam a multiplicação microbiana. Para conservação a quente, os alimentos devem ser 

submetidos à temperatura superior a 60ºC (sessenta graus Celsius) por, no máximo, 6 (seis) horas. Para 

conservação sob refrigeração ou congelamento, os alimentos devem ser previamente submetidos ao processo de 

resfriamento.   

4.8.16 O processo de resfriamento de um alimento preparado deve ser realizado de forma a minimizar o risco de 

contaminação cruzada e a permanência do mesmo em temperaturas que favoreçam a multiplicação microbiana. A 

temperatura do alimento preparado deve ser reduzida de 60ºC (sessenta graus Celsius) a 10ºC (dez graus Celsius) 

em até duas horas. Em seguida, o mesmo deve ser conservado sob refrigeração a temperaturas inferiores a 5ºC 

(cinco graus Celsius), ou congelado à temperatura igual ou inferior a -18ºC (dezoito graus Celsius negativos).   

4.8.17 O prazo máximo de consumo do alimento preparado e conservado sob refrigeração a temperatura de 4ºC 

(quatro graus Celsius), ou inferior, deve ser de 5 (cinco) dias. Quando forem utilizadas temperaturas superiores a 

4ºC (quatro graus Celsius) e inferiores a 5ºC (cinco graus Celsius), o prazo máximo de consumo deve ser reduzido, 

de forma a garantir as condições higiênico-sanitárias do alimento preparado.   

4.8.18 Caso o alimento preparado seja armazenado sob refrigeração ou congelamento deve-se apor no invólucro do 

mesmo, no mínimo, as seguintes informações: designação, data de preparo e prazo de validade. A temperatura de 

armazenamento deve ser regularmente monitorada e registrada.   

4.8.19 Quando aplicável, os alimentos a serem consumidos crus devem ser submetidos a processo de higienização a 



fim de reduzir a contaminação superficial. Os produtos utilizados na higienização dos alimentos devem estar 

regularizados no órgão competente do Ministério da Saúde e serem aplicados de forma a evitar a presença de 

resíduos no alimento preparado.   

4.8.20 O estabelecimento deve implementar e manter documentado o controle e garantia da qualidade dos alimentos 

preparados.  

4.9 ARMAZENAMENTO E TRANSPORTE DO ALIMENTO PREPARADO  

4.9.1 Os alimentos preparados mantidos na área de armazenamento ou aguardando o transporte devem estar 

identificados e protegidos contra contaminantes. Na identificação deve constar, no mínimo, a designação do produto, 

a data de preparo e o prazo de validade.   

4.9.2 O armazenamento e o transporte do alimento preparado, da distribuição até a entrega ao consumo, deve 

ocorrer em condições de tempo e temperatura que não comprometam sua qualidade higiênico-sanitária. A 

temperatura do alimento preparado deve ser monitorada durante essas etapas.   

4.9.3 Os meios de transporte do alimento preparado devem ser higienizados, sendo adotadas medidas a fim de 

garantir a ausência de vetores e pragas urbanas. Os veículos devem ser dotados de cobertura para proteção da 

carga, não devendo transportar outras cargas que comprometam a qualidade higiênico-sanitária do alimento 

preparado.   

4.10 EXPOSIÇÃO AO CONSUMO DO ALIMENTO PREPARADO  

4.10.1 As áreas de exposição do alimento preparado e de consumação ou refeitório devem ser mantidas organizadas 

e em adequadas condições higiênico-sanitárias. Os equipamentos, móveis e utensílios disponíveis nessas áreas 

devem ser compatíveis com as atividades, em número suficiente e em adequado estado de conservação.   

4.10.2 Os manipuladores devem adotar procedimentos que minimizem o risco de contaminação dos alimentos 

preparados por meio da anti-sepsia das mãos e pelo uso de utensílios ou luvas descartáveis.   

4.10.3 Os equipamentos necessários à exposição ou distribuição de alimentos preparados sob temperaturas 

controladas, devem ser devidamente dimensionados, e estar em adequado estado de higiene, conservação e 

funcionamento. A temperatura desses equipamentos deve ser regularmente monitorada.   

4.10.4 O equipamento de exposição do alimento preparado na área de consumação deve dispor de barreiras de 

proteção que previnam a contaminação do mesmo em decorrência da proximidade ou da ação do consumidor e de 

outras fontes.   

4.10.5 Os utensílios utilizados na consumação do alimento, tais como pratos, copos, talheres, devem ser descartáveis 

ou, quando feitos de material não-descartável, devidamente higienizados, sendo armazenados em local protegido.   

4.10.6 Os ornamentos e plantas localizados na área de consumação ou refeitório não devem constituir fonte de 

contaminação para os alimentos preparados.   

4.10.7 A área do serviço de alimentação onde se realiza a atividade de recebimento de dinheiro, cartões e outros 

meios utilizados para o pagamento de despesas, deve ser reservada. Os funcionários responsáveis por essa atividade 

não devem manipular alimentos preparados, embalados ou não.   



4.11 DOCUMENTAÇÃO E REGISTRO  

4.11.1 Os serviços de alimentação devem dispor de Manual de Boas Práticas e de Procedimentos Operacionais 

Padronizados. Esses documentos devem estar acessíveis aos funcionários envolvidos e disponíveis à autoridade 

sanitária, quando requerido.   

4.11.2 Os POP devem conter as instruções seqüenciais das operações e a freqüência de execução, especificando o 

nome, o cargo e ou a função dos responsáveis pelas atividades. Devem ser aprovados, datados e assinados pelo 

responsável do estabelecimento.   

4.11.3 Os registros devem ser mantidos por período mínimo de 30 (trinta) dias contados a partir da data de 

preparação dos alimentos.    

4.11.4 Os serviços de alimentação devem implementar Procedimentos Operacionais Padronizados relacionados aos 

seguintes itens:  

a) Higienização de instalações, equipamentos e móveis;  

b) Controle integrado de vetores e pragas urbanas;  

c) Higienização do reservatório;  

d) Higiene e saúde dos manipuladores.  

4.11.5 Os POP referentes às operações de higienização de instalações, equipamentos e móveis devem conter as 

seguintes informações: natureza da superfície a ser higienizada, método de higienização, princípio ativo selecionado 

e sua concentração, tempo de contato dos agentes químicos e ou físicos utilizados na operação de higienização, 

temperatura e outras informações que se fizerem necessárias. Quando aplicável, os POP devem contemplar a 

operação de desmonte dos equipamentos.   

4.11.6 Os POP relacionados ao controle integrado de vetores e pragas urbanas devem contemplar as medidas 

preventivas e corretivas destinadas a impedir a atração, o abrigo, o acesso e ou a proliferação de vetores e pragas 

urbanas. No caso da adoção de controle químico, o estabelecimento deve apresentar comprovante de execução de 

serviço fornecido pela empresa especializada contratada, contendo as informações estabelecidas em legislação 

sanitária específica.   

4.11.7 Os POP referentes à higienização do reservatório devem especificar as informações constantes do item 4.11.5, 

mesmo quando realizada por empresa terceirizada e, neste caso, deve ser apresentado o certificado de execução do 

serviço.   

4.11.8 Os POP relacionados à higiene e saúde dos manipuladores devem contemplar as etapas, a freqüência e os 

princípios ativos usados na lavagem e anti-sepsia das mãos dos manipuladores, assim como as medidas adotadas 

nos casos em que os manipuladores apresentem lesão nas mãos, sintomas de enfermidade ou suspeita de problema 

de saúde que possa comprometer a qualidade higiênico-sanitária dos alimentos. Deve-se especificar os exames aos 

quais os manipuladores de alimentos são submetidos, bem como a periodicidade de sua execução. O programa de 

capacitação dos manipuladores em higiene deve ser descrito, sendo determinada a carga horária, o conteúdo 

programático e a freqüência de sua realização, mantendo-se em arquivo os registros da participação nominal dos 

funcionários.   



4.12. RESPONSABILIDADE  

4.12.1. O responsável pelas atividades de manipulação dos alimentos deve ser o proprietário ou funcionário 

designado, devidamente capacitado, sem prejuízo dos casos onde há previsão legal para responsabilidade técnica.   

4.12.2. O responsável pelas atividades de manipulação dos alimentos deve ser comprovadamente submetido a curso 

de capacitação, abordando, no mínimo, os seguintes temas:   

a) Contaminantes alimentares;  

b) Doenças transmitidas por alimentos;  

c) Manipulação higiênica dos alimentos;  

d) Boas Práticas.  
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O ESTADO DE MINAS GERAIS, poƌ iŶteƌŵĠdio da SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA E SEGURANÇA
PÚBLICA, Ŷeste ato ƌepƌeseŶtado pela Pƌegoeiƌa, Sƌ.ª AŶa CaƌoliŶa NasĐiŵeŶto Souza, desigŶada poƌ
ŵeio da  ResoluçĆo SEJUSP Ŷº ϴϳ, de Ϯϵ de Ŷoveŵďƌo de ϮϬϭϵ, veŵ, eŵ ƌazĆo de IMPUGNAÇÃO ao
IŶstƌuŵeŶto CoŶvoĐatſƌio do PƌegĆo ϯϲϮ/ϮϬϭϵ, pƌoposto pela eŵpƌesa ELASA ELO ALIMENTAÇÃO S/A ,
iŶsĐƌita Ŷo CNPJ soď o Ŷº Ϭϯ.ϯϬϬ.ϵϳϰ/ϬϬϬϭ-ϴϵ, estaďeleĐida Ŷa Rua dos IŶĐoŶfideŶtes, Ŷº ϵϭϭ - sala ϭϲϬϭ,
Savassi, Beo HoƌizoŶte/MG, CEP: ϯϬ.ϭϰϬ-ϭϮϴ, apƌeseŶtaƌ sua ƌesposta, Đoŵo segue:

 

I - DO RELATÓRIO
 

Tƌata-se de ƌesposta a IMPUGNAÇÃO ao iŶstƌuŵeŶto ĐoŶvoĐatſƌio do PƌegĆo EletƌƀŶiĐo Ŷº
ϯϲϮ/ϮϬϭϵ, Đujo oďjeto Ġ ĐoŶtƌataçĆo de seƌviço paƌa foƌŶeĐiŵeŶto ĐoŶ�Ŷuo de ƌefeiçƁes e laŶĐhes
pƌoŶtos, Ŷa foƌŵa tƌaŶspoƌtada, ăs UŶidades PƌisioŶais do Lote ϮϮϮ: CeŶtƌo de Apoio MĠdiĐo PeƌiĐial,
Coŵplexo PeŶiteŶĐiĄƌio PaƌĐeƌia PúďliĐa Pƌivada, PeŶiteŶĐiĄƌia JosĠ Maƌia Alkiŵiŵ, Pƌesídio AŶtƀŶio
Dutƌa Ladeiƌa, Pƌesídio FeŵiŶiŶo JosĠ AďƌaŶĐhes GoŶçalves e o Pƌesídio IŶspetoƌ JosĠ Maƌ�Ŷho
DƌuŵoŶd, ĐoŶfoƌŵe doĐuŵeŶto eŵ aŶeǆo ;ϭϭϭϰϯϭϭϳͿ.

 

II- DA TEMPESTIVIDADE
 

No Ƌue se ƌefeƌe ă teŵpes�vidade, veƌifiĐa-se Ƌue a iŵpugŶaçĆo ateŶde ăs eǆigġŶĐias
pƌevistas Ŷos suďiteŶs ϯ.ϯ. e ϯ.ϯ.ϭ. do Edital ϯϲϮ/ϮϬϭϵ, uŵa vez Ƌue o ŵesŵo foi eŶĐaŵiŶhado poƌ e-
ŵail Ŷo dia ϯϭ de jaŶeiƌo de ϮϬϮϬ ăs ϭϲhϯϱŵiŶ, vejaŵos:

 
ϯ.ϯ. IŵpugŶaçƁes aos teƌŵos deste edital podeƌĆo seƌ iŶteƌpostas poƌ ĐidadĆo ou poƌ liĐitaŶte, atĠ
Ϯ ;doisͿ dias úteis aŶtes da data ŵaƌĐada paƌa aďeƌtuƌa da liĐitaçĆo, ĐaďeŶdo ao Pƌegoeiƌo deĐidiƌ
soďƌe a iŵpugŶaçĆo Ŷo pƌazo de Ϯϰ ;viŶte e ƋuatƌoͿ hoƌas.

ϯ.ϯ.ϭ. O iŶteƌessado deveƌĄ apƌeseŶtaƌ iŶstƌuŵeŶto de iŵpugŶaçĆo diƌigido ao Pƌegoeiƌo Ŷo
e-ŵail  liĐitaĐaodĐo@seap.ŵg.gov.ďƌ, assiŵ Đoŵo, de ŵodo alteƌŶa�vo, pƌotoĐolizaƌ juŶto
ao PƌotoĐolo Geƌal – Rodovia Papa JoĆo Paulo II, ϰ.ϬϬϭ – Ed. Geƌais – ϭº aŶdaƌ – Baiƌƌo Seƌƌa
Veƌde – Belo HoƌizoŶte/MG – CEP ϯϭ.ϲϯϬ-ϵϬϭ ;a/Đ do Pƌegoeiƌo da Diƌetoƌia de Coŵpƌas
;DCOͿ,  SeĐƌetaƌia de Estado de Jus�ça e SeguƌaŶça PúďliĐaͿ, Ŷo hoƌĄƌio de ϬϵhϬϬ ;Ŷove
hoƌasͿ ăs ϭϳhϯϬŵiŶ ;dezessete hoƌas e tƌiŶta ŵiŶutosͿ, eŵ eŶvelopes sepaƌados, laĐƌados,
ƌuďƌiĐados, ŵaƌĐados Đoŵo ƌestƌitos e ideŶ�fiĐados Đoŵ os dados da eŵpƌesa liĐitaŶte e do
pƌoĐesso liĐitatſƌio ;Ŷº. do pƌoĐesso e loteͿ, oďseƌvado o pƌazo pƌevisto Ŷo suďiteŵ ϯ.ϯ deste
ato ĐoŶvoĐatſƌio, fuŶdaŵeŶtaŶdo o alegado e, se foƌ o Đaso, juŶtaƌ as pƌovas Ƌue se fizeƌeŵ
ŶeĐessĄƌias.

 

http://jornal.iof.mg.gov.br/xmlui/handle/123456789/227198
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III - DA IMPUGNAÇÃO DO ATO CONVOCATÓRIO
 

A eŵpƌesa ELASA ELO ALIMENTAÇÃO S/A , CNPJ Ϭϯ.ϯϬϬ.ϵϳϰ/ϬϬϬϭ-ϴϵ  apƌeseŶtou
iŵpugŶaçĆo ĐoŶfoƌŵe peça apaƌtada ;ϭϭϭϰϯϭϭϳͿ e, eŵ síŶtese, ƌeƋueƌ:

 
III - DOS PEDIDOS
Poƌ todo o eǆposto, ƌeƋueƌ a ELASA ELO ALIMENTAÇÃO S/A., oƌa IŵpugŶaŶte, Ƌue seja ŵodifiĐado o
Edital do PƌegĆo EletƌƀŶiĐo eŵ epígƌafe, paƌa

aͿ Supƌiŵiƌ a eǆigġŶĐia pƌevista Ŷo iteŵ ϯ.ϲ, do ANEXO I - TABELA DE REFERÊNCIA, ƌela�va ă
liŵitaçĆo de distąŶĐia eŶtƌe a uŶidade de pƌoduçĆo e as uŶidades pƌisioŶais;
ďͿ pƌeveƌ a foƌŵa de ŵaŶuteŶçĆo do eƋuilíďƌio eĐoŶƀŵiĐo-fiŶaŶĐeiƌo Ŷa hipſtese de alteƌaçĆo da
deŵaŶda es�ŵada, aiŶda Ƌue Ŷo liŵite de Ϯϱ%, de aĐoƌdo Đoŵ o seu iŵpaĐto Ŷa ĐoŵposiçĆo dos
Đustos;
ĐͿ ĐoŶfoƌŵaƌ o iteŵ ϭϰ.ϯ ă legislaçĆo de ƌegġŶĐia paƌa pƌeveƌ-se Ƌue o pƌazo paƌa pagaŵeŶto Ġ de
Ŷo ŵĄǆiŵo ϯϬ ;tƌiŶtaͿ dias ĐoŶtados da pƌestaçĆo dos seƌviços Ŷo ŵġs de ƌefeƌġŶĐia, eǆĐluiŶdo-se
do Edital ƋualƋueƌ ĐoŶdiçĆo Ƌue dġ ă CONTRATANTE o doŵíŶio soďƌe o pƌazo de pagaŵeŶto,
ƌetaƌdaŶdo-o poƌ ĐiƌĐuŶstąŶĐias ŶĆo ƌelaĐioŶadas a ƋualƋueƌ ato da CONTRATADA;

dͿ ƌe�fiĐaçĆo do Edital, Đoŵ a suďs�tuiçĆo da taǆa disposta Ŷo iteŵ ϭϰ.ϯ.ϱ do ANEXO I - TERMO DE
REFERÊNCIA poƌ fatoƌ de ĐoƌƌeçĆo ŵoŶetĄƌia e íŶdiĐe de juƌos - aŵďos ĐoŶseĐtĄƌios legais da ŵoƌa -
Đoŵpa�veis Đoŵ o pagaŵeŶto de dĠďitos ŶĆo tƌiďutĄƌios.
 

A IŵpugŶaŶte ƌeƋueƌ aiŶda Ƌue  seja ƌepuďliĐado o Edital, Đaso alteƌado.

 

IV - DA RESPOSTA
 

Coŵ o iŶtuito de suďsidiaƌ as deĐisƁes desta Pƌegoeiƌa, Ŷo Ƌue ĐoŶĐeƌŶe aos atos
pƌa�Đados Ŷeste pƌegĆo, Đoŵ fuŶdaŵeŶto Ŷo aƌt. ϵ°, iŶĐiso I, do DeĐƌeto Estadual ϰϰ.ϳϴϲ/ϮϬϬϴ,
a iŵpugŶaçĆo do ato ĐoŶvoĐatſƌio foi eŶĐaŵiŶhada ă Diƌetoƌia de NutƌiçĆo ;DNUͿ, poƌ ŵeio
do MeŵoƌaŶdo.SEJUSP/DCO.Ŷº ϭϭϳ/ϮϬϮϬ ;ϭϭϭϰϯϮϰϵͿ, paƌa Ƌue a Ąƌea aŶalisasse, e, poƌ fiŵ,
apƌeseŶtasse posiĐioŶaŵeŶto e jus�fiĐa�va, ĐoŶsideƌaŶdo os aƌguŵeŶtos apƌeseŶtados pela IŵpugŶaŶte
a�ŶeŶtes ao setoƌ tĠĐŶiĐo ƌespoŶsĄvel pela elaďoƌaçĆo do Teƌŵo de RefeƌġŶĐia.

Eŵ ƌesposta, a Diƌetoƌia de NutƌiçĆo, poƌ ŵeio do MeŵoƌaŶdo.SEJUSP/DNU.Ŷº
ϭϲϲ/ϮϬϮϬ ;ϭϭϭϰϳϭϭϴͿ, iŶfoƌŵou Ƌue:

 
Pƌezada SeŶhoƌa,
 

Eŵ ateŶçĆo ao MeŵoƌaŶdo.SEJUSP/DCO.Ŷº ϭϭϳ/ϮϬϮϬ ;ϭϭϭϰϯϮϰϵͿ, segue  paƌeĐeƌ tĠĐŶiĐo ƋuaŶto ă
iŵpugŶaçĆo ao edital de liĐitaçĆo, PƌegĆo EletƌƀŶiĐo Ŷº ϯϲϮ/ϮϬϮϬ, Đujo oďjeto Ġ a pƌestaçĆo de
seƌviço de foƌŶeĐiŵeŶto de aliŵeŶtaçĆo, Ŷa foƌŵa tƌaŶspoƌtada, paƌa o Lote ϮϮϮ: CeŶtƌo de Apoio
MĠdiĐo PeƌiĐial, Coŵplexo PeŶiteŶĐiĄƌio PaƌĐeƌia PúďliĐa Pƌivada, PeŶiteŶĐiĄƌia JosĠ Maƌia
Alkiŵiŵ, Pƌesídio AŶtƀŶio Dutƌa Ladeiƌa, Pƌesídio FeŵiŶiŶo JosĠ AďƌaŶĐhes GoŶçalves e o
Pƌesídio IŶspetoƌ JosĠ Maƌ�Ŷho DƌuŵoŶd, peƌ�ŶeŶte a Ŷossa Ąƌea de ĐoŵpetġŶĐia.
 
I Das RazƁes da IŵpugŶaŶte 
 
I.ϭ- DO ALEGADO CARÁTER ANTICOMPETITIVO DA RESTRIÇÃO DE LOCALIZAÇÃO DAS UNIDADES
DE PRODUÇÃO
A eŵpƌesa, ELASA ELO ALIMENTAÇÃO S/A, alega eŵ suas ƌazƁes Ƌue o suďiteŵ ϯ.ϲ, iteŵ ϯ do
Teƌŵo de RefeƌġŶĐia teŵ ĐaƌĄteƌ aŶ�Đoŵpe��vo e ƌestƌi�vo ao Đeƌtaŵe, eŵ ƌazĆo da eǆigġŶĐia Ƌue
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a distąŶĐia ŵĄǆiŵa eŶtƌe a uŶidade de pƌoduçĆo e a uŶidade pƌisioŶal deveƌĄ seƌ de ϱϬ kŵ. 
Coŵ ƌelaçĆo a distąŶĐia ŵĄǆiŵa de ϱϬ kŵ eŶtƌe a uŶidade de pƌoduçĆo e a uŶidade pƌisioŶal,
esĐlaƌeĐeŵos Ƌue o Teƌŵo de RefeƌġŶĐia ;ϭϬϰϲϲϯϯϭͿ foi elaďoƌado seguiŶdo os ƌeƋuisitos ďĄsiĐos
deteƌŵiŶados pelo TƌiďuŶal de CoŶtas do Estado de MiŶas Geƌais - TCE/MG e da MINUTA PADRÃO
da AdvoĐaĐia Geƌal do Estado- AGE, Đoŵ adaptaçƁes ŶeĐessĄƌias ao padƌĆo tĠĐŶiĐo espeĐífiĐo Ƌue o
foƌŶeĐiŵeŶto de aliŵeŶtaçĆo ao Sisteŵa PƌisioŶal/SoĐioeduĐa�vo ƌeƋueƌ.

Isso poƌƋue, a pƌoduçĆo de ƌefeiçƁes e laŶĐhes deveƌĄ gaƌaŶ�ƌ, alĠŵ dos ŶutƌieŶtes ŶeĐessĄƌios ă
ŵaŶuteŶçĆo da saúde, a seguƌaŶça aliŵeŶtaƌ dos ĐoŵeŶsais, ŶĆo podeŶdo seƌ foŶte de
ŵiĐƌoƌgaŶisŵos patogġŶiĐos. Assiŵ seŶdo, ĐoŶfoƌŵe a RDC Ϯϭϲ/ϮϬϬϰ ;ϭϭϭϱϴϳϴϴͿ, os aliŵeŶtos
pƌoŶtos paƌa o ĐoŶsuŵo, apſs seƌeŵ suďŵe�dos ă ĐoĐçĆo, deveŵ seƌ ŵaŶ�dos eŵ ĐoŶdiçƁes de
teŵpo e de teŵpeƌatuƌa Ƌue ŶĆo favoƌeçaŵ a ŵul�pliĐaçĆo ŵiĐƌoďiaŶa, deveŶdo seƌ suďŵe�dos ă
teŵpeƌatuƌa supeƌioƌ a ϲϬºC ;sesseŶta gƌaus CelsiusͿ poƌ, Ŷo ŵĄǆiŵo, ϲ ;seisͿ hoƌas.
 
ϰ.8.ϭϱ Apſs seƌeŵ suďŵe�dos ă ĐoĐçĆo, os aliŵeŶtos pƌepaƌados deveŵ seƌ ŵaŶ�dos eŵ ĐoŶdiçƁes
de teŵpo e de teŵpeƌatuƌa Ƌue ŶĆo favoƌeçaŵ a ŵul�pliĐaçĆo ŵiĐƌoďiaŶa. Paƌa ĐoŶseƌvaçĆo a
ƋueŶte, os aliŵeŶtos deveŵ seƌ suďŵe�dos ă teŵpeƌatuƌa supeƌioƌ a ϲϬºC ;sesseŶta gƌaus CelsiusͿ
poƌ, Ŷo ŵĄxiŵo, ϲ ;seisͿ hoƌas. Paƌa ĐoŶseƌvaçĆo soď ƌefƌigeƌaçĆo ou ĐoŶgelaŵeŶto, os aliŵeŶtos
deveŵ seƌ pƌeviaŵeŶte suďŵe�dos ao pƌoĐesso de ƌesfƌiaŵeŶto.

 
Nessa lſgiĐa, aŶteƌioƌŵeŶte ă es�pulaçĆo Ŷo Teƌŵo de RefeƌġŶĐia da distąŶĐia oƌa Ƌues�oŶada, a
eƋuipe tĠĐŶiĐa de NutƌiĐioŶistas da Diƌetoƌia de NutƌiçĆo, ƌealizou uŵa aŶĄlise do pƌoĐesso
pƌodu�vo das ƌefeiçƁes, ĐoŶsideƌaŶdo o teŵpo gasto Ŷo poƌĐioŶaŵeŶto atĠ a distƌiďuiçĆo ao
ĐoŶsuŵidoƌ fiŶal. Na opoƌtuŶidade, veƌifiĐou-se Ƌue o teŵpo despeŶdido eŵ tal pƌoĐesso oĐoƌƌia
da seguiŶte foƌŵa:
- Teŵpo ŵĠdio de poƌĐioŶaŵeŶto dos ŵaƌŵiteǆ Ġ de Ϯ ;duasͿ hoƌas;

- Teŵpo ŵĠdio de distƌiďuiçĆo das ƌefeiçƁes Ŷos pavilhƁes ϵϬ ;ŶoveŶtaͿ ŵiŶutos;
Assiŵ, oďseƌvou-se seƌ ŶeĐessĄƌio ajustaƌ o teŵpo gasto Ŷo tƌaŶspoƌte das ƌefeiçƁes Đoŵ as etapas
supƌaĐitadas, a fiŵ de evitaƌ Ƌue o pƌoĐesso de pƌoduçĆo atĠ o ĐoŶsuŵo ŶĆo ultƌapassasse as ϲ
;seisͿ hoƌas es�puladas Ŷa legislaçĆo. Paƌa isso, foƌaŵ feitos ĐĄlĐulos ĐoŶsideƌaŶdo alguŵas
distąŶĐias eŶtƌe a uŶidade de pƌoduçĆo e a uŶidade pƌisioŶal/soĐioeduĐa�va, eŶtƌe elas a de ϱϬ kŵ,
Ƌue ateŶdeu de ŵelhoƌ ŵaŶeiƌa ă ƌealidade das uŶidades pƌisioŶais/soĐioeduĐa�vas liĐitadas eŵ
uŵ lote úŶiĐo, uŵa vez Ƌue o teŵpo gasto Ŷesse peƌĐuƌso a uŵa veloĐidade ŵĠdia de ϴϬkŵ/h Ġ
de ϯϴ ŵiŶutos. Coŵ isso, o total de teŵpo gasto eŶtƌe o poƌĐioŶaŵeŶto das ƌefeiçƁes atĠ a
distƌiďuiçĆo fiŶal aos ĐoŵeŶsais Ġ ĐeƌĐa de ϰ ;ƋuatƌoͿ hoƌas, iŶfeƌioƌ ao ŵĄǆiŵo de ϲ ;seisͿ hoƌas.
Desse ŵodo, a pƌevisĆo de ϰ ;ƋuatƌoͿ hoƌas, ŶeĐessĄƌia ao pƌoĐesso de poƌĐioŶaŵeŶto atĠ o
ĐoŶsuŵidoƌ fiŶal, teŵ o oďje�vo de pƌopoƌĐioŶaƌ ŵaioƌ seguƌaŶça  aliŵeŶtaƌ, uŵa vez Ƌue, Đaso
suƌjaŵ alguŶs iŵpƌevistos, aiŶda hĄ uŵa ŵaƌgeŵ seguƌa de Ϯ ;duasͿ hoƌas paƌa Ƌue as ƌefeiçƁes
ŵaŶteŶhaŵ as ĐoŶdiçƁes adeƋuadas de ĐoŶsuŵo.

Dessa foƌŵa, ƌestou deŵoŶstƌado Ƌue a ŵo�vaçĆo da eǆigġŶĐia da distąŶĐia de ϱϬ kŵ eŶtƌe
a uŶidade de pƌoduçĆo e a uŶidade pƌisioŶal veŵ ao eŶĐoŶtƌo das paƌ�Đulaƌidades ĐoŶfeƌidas ă
ĐoŶtƌataçĆo de ƌefeiçƁes e laŶĐhes pƌoŶtos a uŶidades de seguƌaŶça pƌisioŶal, ŶĆo haveŶdo o Ƌue
se falaƌ eŵ ƌestƌiçĆo da Đoŵpe��vidade.
Adeŵais, o Teƌŵo de ƌefeƌġŶĐia ŶĆo veda a iŶstalaçĆo, poƌ paƌte da eŵpƌesa ĐoŶtƌatada, de ŵais de
uŵa UŶidade de AliŵeŶtaçĆo e NutƌiçĆo - UAN paƌa ateŶdeƌ o oďjeto liĐitado, estaŶdo essa
ĐoŶdiçĆo atƌelada a sua ĐapaĐidade geƌeŶĐial.
 A ƌespeito da alegaçĆo do iŵpugŶaŶte, soďƌe a fleǆiďilizaçĆo da distąŶĐia ŵĄǆiŵa eǆigida Ŷo Teƌŵo
de RefeƌġŶĐia, iŶfoƌŵaŵos Ƌue a ƌedaçĆo do iteŵ ϯ.ϲ ͞salvo autoƌizaçĆo eǆpƌessa e fuŶdaŵeŶtada
do Gestoƌ do CoŶtƌato Đoŵ pƌĠvia aŶĄlise da Diƌetoƌia de NutƌiçĆo͟ ƌefeƌe-se a situaçƁes ĐoŶĐƌetas
adveƌsas Ƌue podeƌĆo suƌgiƌ duƌaŶte a pƌestaçĆo do seƌviço, Ƌue seƌĆo aŶalisadas Đoŵ ďase Ŷos
pƌiŶĐípios da adŵiŶistƌaçĆo púďliĐa, eŵ destaƋue a ƌazoaďilidade e legalidade.  PoƌtaŶto ŶĆo hĄ Ƌue
se falaƌ eŵ fleǆiďilizaçĆo Ŷo deĐoƌƌeƌ da eǆeĐuçĆo ĐoŶtƌatual.

 
I.Ϯ - DA ALEGADA INEXISTÊNCIA DE PREVISÃO DE MECANISMOS QUE ASSEGUREM A
MANUTENÇÃO DAS CONDIÇÕES EFETIVAS DA PROPOSTA A PARTIR DA VARIAÇÃO DO
QUANTITATIVO DE REFEIÇÕES
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PƌiŵeiƌaŵeŶte, toƌŶa-se ŶeĐessĄƌia a difeƌeŶĐiaçĆo dos iŶs�tutos da ƌevisĆo, ƌeajuste e
ƌepaĐtuaçĆo.
ReĐoŵposiçĆo Ġ a uŵa eǆpƌessĆo geŶĠƌiĐa Ƌue desigŶa todo e ƋualƋueƌ ƌeeƋuilíďƌio da eƋuaçĆo
eĐoŶƀŵiĐo-fiŶaŶĐeiƌa. PoƌtaŶto, ƌeĐoŵposiçĆo Ġ gġŶeƌo do Ƌual sĆo espĠĐies: a ƌevisĆo, o ƌeajuste
e a ƌepaĐtuaçĆo.

A RevisĆo, poƌ sua vez, Ġ a ƌeĐoŵposiçĆo eŵ ƌazĆo de uŵ deseƋuilíďƌio eǆtƌaoƌdiŶĄƌio e
eǆtƌaĐoŶtƌatual. JĄ o ƌeajuste e a ƌepaĐtuaçĆo, ďasiĐaŵeŶte, sĆo foƌŵas de ƌevisĆo eŵ ƌazĆo de uŵ
deseƋuilíďƌio oƌdiŶĄƌio e ĐoŶtƌatual, oĐasioŶado pelo pƌoĐesso iŶflaĐioŶĄƌio. O ƌeajuste e a
ƌepaĐtuaçĆo ƌeĐoŵpƁeŵ a peƌda iŶflaĐioŶĄƌia ƌela�vaŵeŶte ao ŵateƌial e ă ŵĆo de oďƌa Ƌue
iŶtegƌaŵ ĐoŶtƌato.
O Ƌue difeƌeŶĐia o ƌeajuste da ƌepaĐtuaçĆo Ġ siŵplesŵeŶte o fato de Ƌue Ŷo ƌeajuste, a
ƌeĐoŵposiçĆo Ġ feita poƌ ŵeio de uŵ íŶdiĐe geƌal ou espeĐífiĐo, eŶƋuaŶto Ŷa ƌepaĐtuaçĆo, a
ƌeĐoŵposiçĆo Ġ ƌealizada Đoŵ ďase Ŷa vaƌiaçĆo de Đustos de iŶsuŵos pƌevistos eŵ plaŶilha de
ĐoŵposiçĆo de pƌeços.
O eƋuilíďƌio eĐoŶƀŵiĐo e fiŶaŶĐeiƌo do ĐoŶtƌato estĄ pƌevisto Ŷo aƌt. ϯϳ da CoŶs�tuiçĆo Fedeƌal, iŶ
veƌďis:

 
Aƌt. ϯϳ ;...Ϳ iŶĐ. XXI - ƌessalvados os Đasos espeĐifiĐados Ŷa legislaçĆo, as oďƌas, seƌviços, Đoŵpƌas e
alieŶaçƁes seƌĆo ĐoŶtƌatados ŵediaŶte pƌoĐesso de liĐitaçĆo púďliĐa Ƌue asseguƌe igualdade de
ĐoŶdiçƁes a todos os ĐoŶĐoƌƌeŶtes, Đoŵ ĐlĄusulas Ƌue estaďeleçaŵ oďƌigaçƁes de pagaŵeŶto,
ŵaŶ�das as ĐoŶdiçƁes efe�vas da pƌoposta, Ŷos teƌŵos da lei, o Ƌual soŵeŶte peƌŵi�ƌĄ as
eǆigġŶĐias de ƋualifiĐaçĆo tĠĐŶiĐa e eĐoŶƀŵiĐa iŶdispeŶsĄveis ă gaƌaŶ�a do ĐuŵpƌiŵeŶto das
oďƌigaçƁes. ;gƌifaŵosͿ
 

Do ƌefeƌido aƌ�go, depƌeeŶde-se Ƌue o eƋuilíďƌio da eƋuaçĆo eĐoŶƀŵiĐo-fiŶaŶĐeiƌo Ġ ĐoŶsideƌado
eleŵeŶto esseŶĐial do ĐoŶtƌato adŵiŶistƌa�vo, poƌ seƌ ŵeĐaŶisŵo apto a ŵaŶteƌ as ĐoŶdiçƁes
efe�vas da pƌoposta, ĐoŶs�tuĐioŶalŵeŶte gaƌaŶ�do ao paƌ�Đulaƌ ĐoŶtƌatado ƋuaŶdo oĐoƌƌeƌ ƌisĐo
de pƌejuízo poƌ eveŶtos futuƌos, iŶĐeƌtos e eǆĐepĐioŶais.
De aĐoƌdo Đoŵ o disposto Ŷo aƌt. ϲϱ, II, d, da Lei ϴ.ϲϲϲ/ϵϯ, os ĐoŶtƌatos ƌegidos poƌ esta Lei
podeƌĆo seƌ alteƌados, Đoŵ as devidas jus�fiĐa�vas, Ŷos seguiŶtes Đasos, poƌ aĐoƌdo das paƌtes:
 

dͿ paƌa ƌestaďeleĐeƌ a ƌelaçĆo Ƌue as paƌtes paĐtuaƌaŵ iŶiĐialŵeŶte eŶtƌe os eŶĐaƌgos do
ĐoŶtƌatado e a ƌetƌiďuiçĆo da adŵiŶistƌaçĆo paƌa a justa ƌeŵuŶeƌaçĆo da oďƌa, seƌviço ou
foƌŶeĐiŵeŶto, oďje�vaŶdo a ŵaŶuteŶçĆo do eƋuilíďƌio eĐoŶƀŵiĐo-fiŶaŶĐeiƌo iŶiĐial do ĐoŶtƌato, Ŷa
hipſtese de soďƌeviƌeŵ fatos iŵpƌevisíveis, ou pƌevisíveis poƌĠŵ de ĐoŶseƋuġŶĐias iŶĐalĐulĄveis,
ƌetaƌdadoƌes ou iŵpedi�vos da eǆeĐuçĆo do ajustado, ou, aiŶda, eŵ Đaso de foƌça ŵaioƌ, Đaso
foƌtuito ou fato do pƌíŶĐipe[ϲ], ĐoŶfiguƌaŶdo Ąlea eĐoŶƀŵiĐa eǆtƌaoƌdiŶĄƌia e eǆtƌaĐoŶtƌatual. ;gƌifos
ŶossosͿ.
 
Podeŵos dizeƌ Ƌue o eƋuilíďƌio eĐoŶƀŵiĐo-fiŶaŶĐeiƌo Ġ a ƌelaçĆo de ƌazoaďilidade eŶtƌe as
oďƌigaçƁes assuŵidas pelo paƌ�Đulaƌ ĐoŶtƌatado e AdŵiŶistƌaçĆo ĐoŶtƌataŶte. E Ƌue, poƌtaŶto, eŵ
Đaso de alteƌaçĆo, ŵajoƌaçĆo dos eŶĐaƌgos supoƌtados pelo paƌ�Đulaƌ ĐoŶtƌatado, deve a
AdŵiŶistƌaçĆo ƌestauƌaƌ a situaçĆo oƌigiŶĄƌia ĐoŶtƌatual.

Nessa seaƌa, o doutƌiŶadoƌ Maƌçal JusteŶ Filho eŶteŶde Ƌue paƌa Ƌue se dġ o ƌeeƋuilíďƌio da
eƋuaçĆo eĐoŶƀŵiĐo-fiŶaŶĐeiƌa do ĐoŶtƌato, aŶtes, hĄ Ƌue se veƌifiĐaƌ se Đeƌtos pƌessupostos foƌaŵ
devidaŵeŶte pƌeeŶĐhidos:
 
O ƌestaďeleĐiŵeŶto da eƋuaçĆo eĐoŶƀŵiĐo-fiŶaŶĐeiƌa depeŶde da ĐoŶĐƌe�zaçĆo de uŵ eveŶto
posteƌioƌ ă foƌŵulaçĆo da pƌoposta, ideŶ�fiĐĄvel Đoŵo Đausa do agƌavaŵeŶto da posiçĆo do
paƌ�Đulaƌ. NĆo ďasta a siŵples iŶsufiĐiġŶĐia da ƌeŵuŶeƌaçĆo. NĆo se ĐaƌaĐteƌiza ƌoŵpiŵeŶto do
eƋuilíďƌio eĐoŶƀŵiĐo-fiŶaŶĐeiƌo ƋuaŶdo a pƌoposta paƌ�Đulaƌ eƌa iŶeǆeƋuível. A tutela ă eƋuaçĆo
eĐoŶƀŵiĐo-fiŶaŶĐeiƌa ŶĆo visa a Ƌue o paƌ�Đulaƌ foƌŵule pƌoposta eǆageƌadaŵeŶte ďaiǆa e, apſs,
vitoƌioso, pleiteie elevaçĆo da ƌeŵuŶeƌaçĆo. Eǆige-se, adeŵais, Ƌue a elevaçĆo dos eŶĐaƌgos ŶĆo
deƌive de ĐoŶduta Đulposa iŵputĄvel ao paƌ�Đulaƌ.[FILHO, Maƌçal JusteŶ. CoŵeŶtĄƌios ă Lei de
LiĐitaçƁes e CoŶtƌatos AdŵiŶistƌa�vos. SĆo Paulo: DialĠ�Đa. ϮϬϭϬ. ϭϰª ed. p. ϳϳϲ.]
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SeguŶdo HelǇ Lopes Meiƌelles ;LiĐitaçĆo e CoŶtƌato AdŵiŶistƌa�vo, ϭϭª ed, atualizada poƌ EuƌiĐo de
AŶdƌade Azevedo et alii, SĆo Paulo, Malheiƌos, ϭϵϵϲ, p.ϭϲϱͿ:
 

O eƋuilíďƌio fiŶaŶĐeiƌo ou eƋuilíďƌio eĐoŶƀŵiĐo do ĐoŶtƌato adŵiŶistƌa�vo, taŵďĠŵ deŶoŵiŶado
eƋuaçĆo eĐoŶƀŵiĐa ou eƋuaçĆo fiŶaŶĐeiƌa, Ġ a ƌelaçĆo Ƌue as paƌtes estaďeleĐeŵ iŶiĐialŵeŶte, Ŷo
ajuste, eŶtƌe os eŶĐaƌgos do ĐoŶtƌato e a ƌetƌiďuiçĆo da AdŵiŶistƌaçĆo paƌa a justa ƌeŵuŶeƌaçĆo da
oďƌa, do seƌviço ou do foƌŶeĐiŵeŶto. Eŵ úl�ŵa aŶĄlise, Ġ a ĐoƌƌelaçĆo eŶtƌe oďjeto do ĐoŶtƌato e
sua ƌeŵuŶeƌaçĆo, oƌigiŶaƌiaŵeŶte pƌevista e fiǆada pelas paƌtes eŵ Ŷúŵeƌos aďsolutos ou eŵ
esĐala ŵſvel. Essa ĐoƌƌelaçĆo deve seƌ ĐoŶseƌvada duƌaŶte toda a eǆeĐuçĆo do ĐoŶtƌato, ŵesŵo
Ƌue alteƌadas as ĐlĄusulas ƌegulaŵeŶtaƌes da pƌestaçĆo ajustada, a fiŵ de Ƌue se ŵaŶteŶha a
eƋuaçĆo fiŶaŶĐeiƌa ou, poƌ outƌas palavƌas, o eƋuilíďƌio eĐoŶƀŵiĐo-fiŶaŶĐeiƌo do ĐoŶtƌato ;Lei
ϴ.ϲϲϲ/ϵϯ, aƌt. ϲϱ, II, "d", e § ϲºͿ.
 
Depuƌa-se, eŶtĆo, Ƌue paƌa Ƌue se dġ o ƌeeƋuilíďƌio eĐoŶƀŵiĐo-fiŶaŶĐeiƌo dos ĐoŶtƌatos fiƌŵados
pela AdŵiŶistƌaçĆo iŶdispeŶsĄveis seƌĆo: a elevaçĆo dos eŶĐaƌgos do paƌ�Đulaƌ, a oĐoƌƌġŶĐia do
eveŶto Ƌue Đausou o deseƋuilíďƌio apſs a foƌŵulaçĆo das pƌopostas, a eǆistġŶĐia de víŶĐulo de
Đausalidade eŶtƌe o eveŶto oĐoƌƌido, a ŵajoƌaçĆo dos eŶĐaƌgos do ĐoŶtƌatado e a ausġŶĐia da Đulpa
do ĐoŶtƌatado pela ŵajoƌaçĆo dos seus eŶĐaƌgos.

DestaĐa-se Ƌue, ĐoŶfoƌŵe pƌeĐeitua o iŶĐ. II, § Ϯº, aƌt. ϲϱ, da Lei ϴ.ϲϲϲ/ϵϯ, os liŵites estaďeleĐidos
Ŷo paƌĄgƌafo §ϭº ;do ŵesŵo aƌ�goͿ podeƌĆo seƌ eǆĐedidos, eŵ Đaso de supƌessĆo, poƌ aĐoƌdo das
paƌtes.
O TCU, iŶĐlusive, jĄ ƌespoŶsaďilizou adŵiŶistƌadoƌes púďliĐos e foƌŶeĐedoƌes pela ĐoŶĐessĆo de
ƌeeƋuilíďƌio eĐoŶƀŵiĐo-fiŶaŶĐeiƌo ďaseado apeŶas Ŷo aƌguŵeŶto de auŵeŶtos de Đustos dos
pƌodutos e seƌviços.
No aĐſƌdĆo ϳϮϰϵ/ϮϬϭϲ, da SeguŶda Cąŵaƌa do TCU, a MiŶistƌa Relatoƌa Sƌa. AŶa Aƌƌaes afiƌŵou
Ƌue:

 
AĐſƌdĆo ϳϮϰϵ/ϮϬϭϲ SeguŶda Cąŵaƌa, Toŵada de CoŶtas EspeĐial, Relatoƌ MiŶistƌa AŶa Aƌƌaes.
ϯ. Notas fisĐais de foƌŶeĐedoƌes da ĐoŶtƌatada sĆo iŶsufiĐieŶtes, poƌ si sſs, paƌa ĐaƌaĐteƌizaƌ
ƋualƋueƌ uŵa das hipſteses legais paƌa o ƌeeƋuilíďƌio eĐoŶƀŵiĐo-fiŶaŶĐeiƌo do ĐoŶtƌato ;fatos
iŵpƌevisíveis ou pƌevisíveis, ŵas de ĐoŶseƋuġŶĐias iŶĐalĐulĄveis, ƌetaƌdadoƌes ou iŵpedi�vos da
exeĐuçĆo ou, aiŶda, Đaso de foƌça ŵaioƌ, Đaso foƌtuito ou fato de pƌíŶĐipeͿ, Ƌue deve estaƌ
deŵoŶstƌada poƌ ŵeio da ƋuaŶ�fiĐaçĆo dos efeitos Ƌue extƌapolaƌaŵ as ĐoŶdiçƁes Ŷoƌŵais de
exeĐuçĆo e pƌejudiĐaƌaŵ o eƋuilíďƌio gloďal do ĐoŶtƌato.
Toŵada de CoŶtas EspeĐial ƌesultaŶte da ĐoŶveƌsĆo de pƌoĐesso de ƌepƌeseŶtaçĆo apuƌaƌa possível
daŶo ao eƌĄƌio deĐoƌƌeŶte de ĐoŶĐessĆo iƌƌegulaƌ de ƌealiŶhaŵeŶto eĐoŶƀŵiĐo-fiŶaŶĐeiƌo eŵ
ĐoŶtƌato des�Ŷado ă eǆeĐuçĆo das oďƌas da EstaçĆo de TƌataŵeŶto de Água TijuĐal, Ŷo ŵuŶiĐípio de
CuiaďĄ/MT, fiŶaŶĐiadas Đoŵ ƌeĐuƌsos de ĐoŶtƌatos de ƌepasse Đeleďƌados Đoŵ o MiŶistĠƌio das
Cidades. DeŶtƌe as ĐoŶdutas iŵputadas aos ƌespoŶsĄveis Ŷas ĐitaçƁes, ĐoŶstou a elaďoƌaçĆo e o
eŶĐaŵiŶhaŵeŶto de paƌeĐeƌ tĠĐŶiĐo ͞atestaŶdo a jus�fiĐa�va de ƌealiŶhaŵeŶto eĐoŶƀŵiĐo-
fiŶaŶĐeiƌo poƌ ŵeio de Ŷotas fisĐais - apƌeseŶtadas pela eŵpƌesa [ĐoŶtƌatada], seŵ jus�fiĐa�va do
fato supeƌveŶieŶte e iŵpƌevisível - Ƌue ŵo�vou a ƌepaĐtuaçĆo dos seƌviços ĐoŶtƌatados .͟
AŶalisaŶdo o feito, apſs a ƌealizaçĆo do ĐoŶtƌaditſƌio, aŶotou a ƌelatoƌa Ƌue ͞o ĐoŶtƌato pƌevia
fſƌŵula padƌĆo de ƌeajuste Ƌue foi u�lizada, Ŷo ŵesŵo adi�vo, paƌa ƌeajustaŵeŶto Ŷo valoƌ de R$
Ϯ,ϱϰ ŵilhƁes, ƌela�vo aos seƌviços da seguŶda etapa͟. Assiŵ, ͞a possiďilidade adiĐioŶal de
ƌealiŶhaŵeŶto ;ƌeeƋuilíďƌio eĐoŶƀŵiĐo- fiŶaŶĐeiƌoͿ estĄ ĐoŶdiĐioŶada ă Đoŵpƌovada oĐoƌƌġŶĐia de
fatos iŵpƌevisíveis ou pƌevisíveis, ŵas de ĐoŶseƋuġŶĐias iŶĐalĐulĄveis, ƌetaƌdadoƌes ou iŵpedi�vos
da exeĐuçĆo ou, aiŶda, eŵ Đaso de foƌça ŵaioƌ, Đaso foƌtuito ou fato de pƌíŶĐipe͟. No Đaso
ĐoŶĐƌeto, ͞ŶĆo foƌaŵ apƌeseŶtadas evidġŶĐias hĄďeis a jus�fiĐaƌ o ƌealiŶhaŵeŶto͟. Nesse seŶ�do,
pƌosseguiu a ƌelatoƌa, ͞o pƌoĐediŵeŶto de aĐeitaƌ Ŷotas fisĐais de foƌŶeĐedoƌes da ĐoŶtƌatada
desĐoŶsideƌou os desĐoŶtos ofeƌeĐidos Ŷo pƌoĐesso liĐitatſƌio e é iŶsufiĐieŶte paƌa ĐaƌaĐteƌizaƌ
ƋualƋueƌ das hipſteses legais pƌevistas paƌa ƌeeƋuilíďƌio eĐoŶƀŵiĐo-fiŶaŶĐeiƌo, Ƌue Ŷão visa
diƌetaŵeŶte ă ŵaŶuteŶção do luĐƌo da ĐoŶtƌatada͟. A ƌeĐoŵposiçĆo de pƌeços, aŶotou, ͞deveƌia
estaƌ fuŶdaŵeŶtada eŵ ĐoŵpƌovaçĆo de alteƌaçƁes extƌaoƌdiŶĄƌias Ŷos Đustos dos
seƌviços. AlegaçƁes geŶéƌiĐas de auŵeŶto de pƌeços e de exĐlusividade Ŷo foƌŶeĐiŵeŶto de uŵ
ŵateƌial são iŶsufiĐieŶtes paƌa Đoŵpƌovaƌ deseƋuilíďƌio eĐoŶƀŵiĐo iŵpƌevisível͟. Ao
ĐoŶtƌĄƌio, ͞o paƌeĐeƌ tĠĐŶiĐo e o juƌídiĐo liŵitaƌaŵ-se a fazeƌ ƌefeƌġŶĐia a plaŶilhas aŶexas, seŵ
tƌazeƌ jus�fiĐa�vas paƌa fuŶdaŵeŶtaƌ a ŶeĐessidade deƌealiŶhaŵeŶto, paƌa o Ƌual a lei exigiƌia
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ĐoŵpƌovaçĆo de fatos iŵpƌevisíveis de ĐoŶseƋuġŶĐias iŵpedi�vas da exeĐuçĆo͟. AiŶda, ao ƌefutaƌ
as alegaçƁes de uŵ dos ƌespoŶsĄveis, poŶtuou a ƌelatoƌa, ͞seƌia exigível Ƌue fosse deteĐtada a
ausġŶĐia de jus�fiĐa�vas paƌa asseguƌaƌ a suďsuŶçĆo do Đaso ĐoŶĐƌeto ăs hipſteses legais pƌevistas,
espeĐialŵeŶte poƌƋue a pƌoposta [do teƌŵo adi�vo] ŵeŶĐioŶava plaŶilha ďaseada apeŶas Ŷas
Ŷotas fisĐais apƌeseŶtadas, seŵ ƋualƋueƌ avaliaçĆo tĠĐŶiĐa do iŵpaĐto e da sufiĐiġŶĐia dessa
doĐuŵeŶtaçĆo paƌa fuŶdaŵeŶtaƌ a ŶeĐessidade de ƌeeƋuilíďƌio .͟ Poƌ fiŵ, destaĐou: ͞ŶĆo houve
deŵoŶstƌaçĆo das ĐiƌĐuŶstąŶĐias exĐepĐioŶais Đoŵ efeitos ƋuaŶ�fiĐados Ƌue teƌiaŵ extƌapolado as
ĐoŶdiçƁes Ŷoƌŵais de exeĐuçĆo e pƌejudiĐado o eƋuilíďƌio gloďal do ĐoŶtƌato, de ŵodo a jus�fiĐaƌ a
ŶeĐessidade extƌaoƌdiŶĄƌia de ƌealiŶhaŵeŶto. E as ŵaŶifestaçƁes do setoƌ juƌídiĐo eŶdossaƌaŵ a
ĐeleďƌaçĆo do ϯº TA Đoŵ esse eƌƌo gƌave, Ƌue deu Đausa ao pƌejuízo .͟ Assiŵ, aĐatou o Colegiado a
pƌoposta da ƌelatoƌia, paƌa, deŶtƌe outƌos ĐoŵaŶdos, julgaƌ iƌƌegulaƌes as ĐoŶtas dos ƌespoŶsĄveis,
ĐoŶdeŶaŶdo-os solidaƌiaŵeŶte Đoŵ a eŵpƌesa ĐoŶtƌatada ao pagaŵeŶto do daŶo apuƌado.
 

O TƌiďuŶal de CoŶtas do Estado de MiŶas Geƌais taŵďĠŵ teŵ posiçĆo fiƌŵe Ŷo seŶ�do paƌa Ƌue
haja o ƌestaďeleĐiŵeŶto do eƋuilíďƌio eĐoŶƀŵiĐo-fiŶaŶĐeiƌo da aveŶça, Ġ ŶeĐessĄƌio Ƌue ƌeste
Đoŵpƌovado o seu ƌoŵpiŵeŶto Đoŵ ďase eŵ fato iŵpƌevisível ou pƌevisível, ŵas de ĐoŶseƋuġŶĐias
iŶĐalĐulĄveis, seŶdo possível a ƌespoŶsaďilizaçĆo dos eŶvolvidos eŵ Đaso de ƌevisĆo ĐoŶtƌatual
iƌƌegulaƌ   ;PƌoĐesso Ŷº ϴϳϳ.Ϭϳϵ, SeguŶda Cąŵaƌa, sessĆo do dia ϭϮ/ϭϭ/ϭϯ; PƌoĐesso Ŷº ϴϳϮϬϮϭ,
SeguŶda Cąŵaƌa, sessĆo do dia ϭϰ/Ϭϴ/ϮϬϭϰͿ.
PoƌtaŶto, paƌa o defeƌiŵeŶto do ƌeeƋuilíďƌio Ġ ŶeĐessĄƌio Ƌue haja pƌovas ƌoďustas de Ƌue houve
uŵ eveŶto eǆtƌaoƌdiŶĄƌio, eǆĐepĐioŶal e iŵpƌevisível Ƌue iŵpossiďilite a ĐoŶ�Ŷuidade da ƌelaçĆo
ĐoŶtƌatual Ŷos teƌŵos iŶiĐialŵeŶte ƌegistƌados.
Eŵ ƌegƌa, o valoƌ do ĐoŶtƌato deve seƌ apƌeseŶtado de foƌŵa a aďsoƌveƌ e eǆauƌiƌ a totalidade das
despesas Đoŵ a ŵĆo de oďƌa, ŵateƌiais, eƋuipaŵeŶtos, feƌƌaŵeŶtas, adŵiŶistƌaçĆo loĐal e ĐeŶtƌal,
eŶĐaƌgos da legislaçĆo soĐial, tƌaďalhista e pƌevideŶĐiĄƌia, da iŶfoƌtuŶís�Đa do tƌaďalho,
ƌespoŶsaďilidade Đivil poƌ ƋuaisƋueƌ daŶos Đausados a teƌĐeiƌos eŵ geƌal e dispġŶdios ƌesultados de
iŵpostos. 

TaŵďĠŵ ŶĆo se pode olvidaƌ Ƌue, todos os liĐitaŶtes, deĐeƌto, ao apƌeseŶtaƌeŵ suas pƌopostas
deveŵ levaƌ eŵ ĐoŶta os Đustos ĐalĐulados ă luz do edital, ou seja, soď ĐoŶdiçƁes isoŶƀŵiĐas.
AŶte todo o eǆposto, desĐaďível a iŶteŶçĆo da IŵpugŶaŶte eŵ seu pleito de ŵodifiĐaçĆo do edital,
vez Ƌue o suďiteŵ ϯ.Ϯ do Teƌŵo de RefeƌġŶĐia apƌeseŶta Đoŵ Đlaƌeza Ƌue Ŷa hipſtese de vaƌiaçĆo
da populaçĆo ĐaƌĐeƌĄƌia, a alteƌaçĆo ĐoŶtƌatual se daƌĄ deŶtƌo do liŵite legal de Ϯϱ% ;viŶte e ĐiŶĐo Ϳ
poƌ ĐeŶto.
Assiŵ, ŶĆo hĄ se falaƌ eŵ ŵodifiĐaçĆo do edital, Đoŵo ƌeƋueƌ a IŵpugŶaŶte.

 
I. ϯ- DA ALEGADA ILEGALIDADE DO PRAZO DE PAGAMENTO PREVISTO NO ITEM ϭϰ.ϯ
 

Eŵ síŶtese, alega a IŵpugŶaŶte Ƌue eŵ ĐoŶfoƌŵe Đoŵ a Lei Fedeƌal ϴ.ϲϲϲ/ϭϵϵϯ, Ƌue "a
exigiďilidade do pagaŵeŶto da ĐoŶtƌapƌestação estĄ ĐoŶdiĐioŶada, tão-soŵeŶte, ă efe�va
pƌestação dos seƌviços, seŶdo de ϯϬ ;tƌiŶtaͿ dias o pƌazo ŵĄxiŵo peƌŵi�do pela Ŷoƌŵa a paƌ�ƌ do
iŶadiŵpleŵeŶto da oďƌigaçĆo" ;fl. ϭϬͿ;
OĐoƌƌe Ƌue ƌazĆo ŶĆo lhe assiste, vez Ƌue Đediço Ƌue as despesas podeŵ seƌ liƋuidadas e
pagaŵeŶtos efetuados eŵ favoƌ do ĐoŶtƌatado soŵeŶte apſs exeĐutado e aĐeito o oďjeto, Ŷo todo
ou paƌte, ĐoŶfoƌŵe dispuseƌ a ĐoŶvoĐaçĆo editalíĐia e o ĐoŶtƌato. De soƌte Ƌue fiĐa a AdŵiŶistƌaçĆo
oďƌigada a efetuaƌ pagaŵeŶto de despesas Ƌue ƌealizaƌ Ŷos pƌazos iŶdiĐados Ŷo oďjeto editalíĐio e
Ŷo teƌŵo de ĐoŶtƌato, seŶdo Ƌue o pagaŵeŶto soŵeŶte seƌĄ devido apſs ĐoŶĐluídos e apƌovados
pela autoƌidade ĐoŵpeteŶte os tƌaďalhos ƌela�vos aos seƌviços efe�vaŵeŶte pƌestados.
Dessa feita, os pƌazos paƌa pagaŵeŶto teƌĆo iŶíĐio a paƌ�ƌ da data de apƌeseŶtaçĆo da Ŷota
fisĐal/fatuƌa. Adeŵais, Ŷa hipſtese de os pƌazos de pagaŵeŶto pƌopostos seƌeŵ desĐuŵpƌidos pela
AdŵiŶistƌaçĆo PúďliĐa, Ġ seu podeƌ-deveƌ atualizaƌ ŵoŶetaƌiaŵeŶte os valoƌes devidos. SeŶdo
Đeƌto, ĐoŶfoƌŵe jĄ ŵeŶĐioŶado, Ƌue paƌa efetuaƌ o pagaŵeŶto de despesa Ġ oďƌigatſƌia a
apƌeseŶtaçĆo da Ŷota fisĐal/fatuƌa e Ƌue o pƌazo de pagaŵeŶto estaďeleĐido Ŷo ĐoŶtƌato Đoŵeça a
ĐoŶtaƌ da data eŵ Ƌue a doĐuŵeŶtaçĆo eŶĐaŵiŶhada paƌa liƋuidaçĆo da despesa es�veƌ Đoŵpleta
e totalŵeŶte Đeƌta, iŶĐlusive ƋuaŶto ă ƌegulaƌidade juŶto ăs FazeŶdas Fedeƌal, Estadual e MuŶiĐipal,
ă Seguƌidade SoĐial ;INSSͿ e ao FuŶdo de GaƌaŶ�a poƌ Teŵpo de Seƌviço ;FGTSͿ.

Deŵais disso
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Nos pagaŵeŶtos efetuados pela AdŵiŶistƌaçĆo, pƌiŶĐipalŵeŶte Ŷos ĐoŶtƌatos de eǆeĐuçĆo
ĐoŶ�Ŷuada ou paƌĐelada, oďƌiga-se o gestoƌ ă veƌifiĐaçĆo da doĐuŵeŶtaçĆo ƌela�va ă ƌegulaƌidade
fisĐal paƌa Đoŵ as FazeŶdas Fedeƌal, Estadual e MuŶiĐipal, ĐoŶfoƌŵe o Đaso, e paƌa Đoŵ a
Seguƌidade SoĐial. AĐſƌdĆo ϴϵϬ/ϮϬϬϳ - PleŶĄƌio.

 
Assiŵ seŶdo, o suďiteŵ ϭϰ.ϯ do Teƌŵo de RefeƌġŶĐia ŶĆo ĐaƌeĐe de ƋualƋueƌ ĐoŶfoƌŵidade
ĐoŶfoƌŵe alegado pela IŵpugŶaŶte, pelo fato de o iteŵ ϭϰ Ŷo Ƌual o suďiteŵ estĄ ĐoŶ�do, ĐoŶstaƌ
as ĐoŶdiçƁes ŶeĐessĄƌias e sufiĐieŶtes paƌa o adiŵpleŵeŶto das oďƌigaçƁes oƌiuŶdas do oďjeto
ĐoŶtƌatual.
 
I. ϰ – DO ALEGADO CABIMENTO DA TAXA SELIC PARA CRÉDITO NÃO TRIBUTÁRIO
 
TaŵďĠŵ ŶĆo assiste ƌazĆo ă IŵpugŶaŶte Ŷo Ƌue ĐoŶĐeƌŶe a alegaçĆo de seƌ iŶĐaďível a apliĐaçĆo da
taǆa ƌefeƌeŶĐial do Sisteŵa EspeĐial de LiƋuidaçĆo e de Custſdia  -  SeliĐ Đoŵo ĐoŶseĐtĄƌio da ŵoƌa
adŵiŶistƌa�va Ŷo ąŵďito do ĐoŶtƌato a seƌ fiƌŵado, ĐoŶfoƌŵe dispƁe o Suďiteŵ  ϭϰ.ϯ.ϱ do Teƌŵo
de RefeƌġŶĐia eŵ ƋuestĆo, a saďeƌ:
 

ϭϰ.ϯ.ϱ. OĐoƌƌeŶdo atƌaso de pagaŵeŶto poƌ Đulpa eǆĐlusiva da AdŵiŶistƌaçĆo, o valoƌ devido seƌĄ
atualizado fiŶaŶĐeiƌaŵeŶte, eŶtƌe as datas do veŶĐiŵeŶto e do efe�vo pagaŵeŶto, de aĐoƌdo Đoŵ a
vaƌiaçĆo do Sisteŵa EspeĐial de LiƋuidaçĆo e Custſdia – SELIC.
 
Isto poƌƋue a oďseƌvąŶĐia da taǆa SeliĐ ĐoaduŶa-se ĐlaƌaŵeŶte Đoŵ o oďje�vo Ƌue se ďusĐa
alĐaŶçaƌ Ŷa espĠĐie, vez Ƌue essa aĐuŵula taŶto a ĐoƌƌeçĆo ŵoŶetĄƌia, ƋuaŶto os juƌos ŵoƌatſƌios.

Nesse seŶ�do, Ġ o PaƌeĐeƌ da AdvoĐaĐia Geƌal do Estado de MiŶas Geƌais – AGE/MG de Ŷº
ϭϱ.ϰϮϱ/ϮϬϭϱ, eǆaƌado eŵ ĐoŶsulta foƌŵulada pela SupeƌiŶteŶdġŶĐia CeŶtƌal de GoveƌŶaŶça da
SeĐƌetaƌia de Estado de PlaŶejaŵeŶto e GestĆo de MiŶas Geƌais – Seplag, de Ƌue a taǆa a seƌ
u�lizada taŶto paƌa a ĐoƌƌeçĆo ŵoŶetĄƌia ƋuaŶto paƌa os juƌos ŵoƌatſƌios, veŵ a seƌ a SeliĐ
 
͞;...Ϳ

Apſs a aŶĄlise da Ŷatuƌeza juƌídiĐa da SELIC, adveƌ�u-se Ƌue essa taǆa aĐuŵula eŵ si ŵesŵa taŶto
a ĐoƌƌeçĆo ŵoŶetĄƌia ƋuaŶto os juƌos ŵoƌatſƌios, ŵo�vo poƌƋue ƋuaŶdo apliĐada, ŶĆo pode iŶĐidiƌ
siŵultaŶeaŵeŶte Đoŵ ƋualƋueƌ outƌo peƌĐeŶtual de atualizaçĆo ou de juƌos, soď peŶa de
eŶƌiƋueĐiŵeŶto ilíĐito e seŵ Đausa do Đƌedoƌ.
;...Ϳ
 

É vedada a iŶĐidġŶĐia Đuŵulada Đoŵ ĐoƌƌeçĆo ŵoŶetĄƌia ou outƌos juƌos, seŶdo Đeƌta sua apliĐaçĆo
a paƌ�ƌ do ŵġs seguiŶte ao ŵġs eŵ Ƌue esteja ĐaƌaĐteƌizado o atƌaso da paƌĐela eŵ ƋuestĆo.
Destaƌte, a estƌutuƌa da taǆa SeliĐ evideŶĐia seu ĐuŶho ĐoŵpeŶsatſƌio, ĐoŶteŶdo eŵ seu ďojo alĠŵ
dos juƌos a ĐoƌƌeçĆo ŵoŶetĄƌia. SeŶdo seu oďje�vo, Ŷa ĐoŶtƌataçĆo oďjeto do edital iŵpugŶado,
eǆataŵeŶte deiǆaƌ iŶdeŶe o patƌiŵƀŶio do ĐoŶtƌatado eŵ eveŶtual atƌaso Ŷo pagaŵeŶto de
ŵoŶtaŶte ĐoŶtƌatual devido pela eŶ�dade púďliĐa.
Caďe, aiŶda, destaĐaƌ Ƌue a AGE/MG taŵďĠŵ eǆaƌou Ŷo PaƌeĐeƌ Ŷº ϭϱ.Ϭϲϭ/ϮϬϭϬ Ƌue

 
͞;...Ϳ
Desde o iŶíĐio da vigġŶĐia da Lei Fedeƌal Ŷº ϵ.ϮϱϬ/ϵϱ, a ƌegƌa do aƌ�go ϰϬϲ do Cſdigo Civil
opeƌaĐioŶaliza-se ŵediaŶte iŶĐidġŶĐia da SeliĐ Ŷos atƌasos de iŶadiŵpleŵeŶtos das oďƌigaçƁes,
se ŶĆo es�pulado, de ŵodo expƌesso, peƌĐeŶtual de juƌos ŵoƌatſƌios eŶtƌe as paƌtes.͟  ;g. Ŷ.Ϳ.

 
Nesse ŵote, o iteŵ ͞ϭϰ͟ do Teƌŵo de RefeƌġŶĐia tƌata do pagaŵeŶto, assiŵ Đoŵo dispƁe o aƌt. ϰϬ,
iŶĐ. XIV, alíŶea ͚d͛ da Lei Fedeƌal ϴ.ϲϲϲ/ϭϵϵϯ, o Ƌual deteƌŵiŶa Ƌue o edital, oďƌigatoƌiaŵeŶte,
deveƌĄ iŶdiĐaƌ as ĐoŶdiçƁes de pagaŵeŶto, pƌeveŶdo ĐoŵpeŶsaçƁes fiŶaŶĐeiƌas e peŶalizaçƁes poƌ
eveŶtuais atƌasos e desĐoŶtos poƌ eveŶtuais aŶteĐipaçƁes de pagaŵeŶto. 
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Poƌ fiŵ, iŵpoƌta esĐlaƌeĐeƌ Ƌue a taǆa SeliĐ deve iŶĐidiƌ de foƌŵa siŵples, vedada a iŶĐidġŶĐia
Đuŵulada Đoŵ a ĐoƌƌeçĆo ŵoŶetĄƌia ou outƌos juƌos.
AŶte o eǆposto, aŶte a eǆata Đoŵpa�ďilidade da taǆa SeliĐ Đoŵ a ŵatĠƌia iŵpugŶada, ŶĆo ŵeƌeĐe
guaƌida a ƌe�fiĐaçĆo do edital, ĐoŶfoƌŵe pedido da alíŶea ͞d͟ da iŵpugŶaçĆo.

 

 

V - CONCLUSÃO
 

Eŵ faĐe das ĐoŶsideƌaçƁes eǆpeŶdidas, eŵ ĐoŶfoƌŵidade Đoŵ o posiĐioŶaŵeŶto
iŶfoƌŵado pela Ąƌea e, poƌ eŶteŶdeƌ Ƌue os ƌeƋuisitos e pƌiŶĐípios Ƌue peƌŵeiaŵ os atos da
AdŵiŶistƌaçĆo PúďliĐa deveŵ seƌ iƌƌestƌitaŵeŶte oďseƌvados, esta Ġ a ƌesposta.

 
Belo HoƌizoŶte, Ϭϯ de feveƌeiƌo de ϮϬϮϬ.
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